
I. 'LOND�, 6 I(U. "'P-.) - Qs o influente órgão da rm- às dezenas de nevas índús­
c�pitp.li$as �ing�.!\es. roram plênsa londrina. Publica um trías, em atividade, ao ,flu'-filf
ínstados'ia manifestar malor despacho do seu eorrespon- 'XO do capital estrangei$ pa-�
interêsse pelo Brasil "�1m dente r�' .{\-méric� :uatí:aa, o ra: investimentos. �s �.enorme mercado em expan .. �ual observa,.que �e a atua- estradas, portos e ferrovla$
são e o país que está ,prestes .çá.o �R I�gl!iterra não ,é "'des- m,o�er.r:izados, es�á:lei�o� ')di-'
a se tornar o centro índus- prezível' tao pouco e "'e:&'.1- derúrgícas e refínarías de

-:;;'-;;"';;;;;;;';�;""';---";_----"":""---__;""""'_-:--'_"-,--:':"---------"" 'trialPa América dó Sul". ê> 'tamerite consíderável". Acres- Petróleo e mais de 1 bil�ã,,;J

lo' le�eBlfe� I Cl1a esta a�ora� 'ao alc"""a'Dce �e j��s�l�nÔ����O s�c���?�e��Q� �����Ji�e '��JfI�r::,SSÔesp�� :v��l��i�ase�ft���::'o� c��.
. '��l::��g�iS���:: C.����Cla��.� ��l������ode��e ���i���!� �.�.f�n:r���leei�.�Z éq��;�:�lr;'

. -., 'dO mundo estao hoje volta- em 1955, e sem dúvida um qualquer p�eço" o que VIra a."

(los para o Brasil com enor- espetáculo .de arrepiar os ca- produzir o melhor antidoto
;,.. • ' 'me ínterêsse" - acrescenta belos para o capitalista corr- contra a inflação: a �aior"

'ossas- ma""OS'
:!e�n�ed:e:i�:;r::��r:p���::��_'_�__,..__���a��e�i���f::�'��d�e� .._.�_
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tin,�:�ta;'é uma vitória!>; - acres- E·�· ��,�.:�·,··�.·",',.:.�,'·P'Of. .do (a� rva--O\
'.

.

"

'.
.' centaram - "Está afastada para

_

'

-;

sempre a idéia de �'integraçãQ",
mo representante do povo da

Ar-I
mando Rébeltle disse que de "Argelia. Francê/la" 0'11 ce

gél1a. vennantes fr,ancêses "r_j)eon\lgce- "'assimllação". A ,porta. 'pll-ra a. m;

Em sua Ordem 'dO ,1!ia, o Co- ram por Um o álre1to do. povo dependência está aberta".
-

A
. ÇESPli) ACHA-SE, NO.

MoMENTO., o.RGANIZADA
CE APARELHADA A FOR­
NECER AO. Jo.RNAL QUE
V. S. DIRIGE - BEM co.
MO. Ao.S DEMAIS ·ÓRGÃo.S
DA o.PÍNlÃo. PúBLICA _

QYA'I!ilQUER.l INfORM�
ÇõES RELATIVAS_A'2.ATo.S
DE .sUA . COMPETI:NCIA
ANTES DE UREM.I:'STES
ALVO. DE CRíTICAS­
NEM SEMPRE PRo.CE�
DENTES POR FALTA DE
P'R É V 1.1[' o.RIENTAÇÃo. ..
(Do ,OJ'íCío n,o. 907 de 21-
9-jJ9 dirigido pelo 'sr. Dire:..' .. , .

.

tor da CESPE aO Sr. Dire_
tor d'o. ES'l'A})o.).

&,m v1Ttude �e ato, 9',,· GO-

;:;�°l)i��1n ��;��,,�ei::i::. AtADE�ncO GRATO AO" _liPOI.O OS1]Y, Régis:: 'Prefeito de taj� já.recon,struiu JO cas'as - Lambreta e, MotQcic�o
J���;� ,': ',", ':·::��'._'.����:��;U: -'�'lW"_�1r�syi��:.acal)erá�1'P'sp;�i3alfi&!faj��,��,;,..� Iiar ,de ,SerViço olas.se- �-8� li

"A imºrensa d�:Flôrja11ô- 'daquela Fa�ulGaãe, exp'hao� N:-��;�Ç7d�:-ófrl'nn- fpre:fe�to dâquele tnu�,icípjo; t�népl1rt;';pr�sidente �a alu- ,·'�s,sin.ado por14 deputado�,
.."...

� tuncIonafto Antonio Manolll polis senlpre' ,-deu em todos o motivo de 'sua prese�a. a te. lij.o llllCIO, ao ser subme- sr. Vldal Ramos Jr., Ja re- dlda cOffiIssao, tambem deu vai a Mesa requerImento so-de Menezes, lotado na feni� ,OS momentos e� .que dela tarde de ôntem, em nossa Re- tida à� ata ,da. sessão an- construiu mais de 70 resi conta, pormenorizadamente, licitando reunião seereta pa-tenciária do Esta�o. precisamos, e também p.x- dação, fr�sando que levará, terior, para aprovação, o de- dências destruidas, vendo, da atuação da mesma com ra a noite, para--t_ratar de
'

prejuáicadó e ineontorma.._ pontâneamente, O mais ines,· para o RIO ?rande �o Sul, a putado Ivo Montenegro re- nesse atendimento jU·'3to à relação, especiaJmente, a representação contra mem-
do com o ato o funcioná_ timável apôio à .causa estu- mel�or das I�pressoes desta l1uereu a substitUição da ')x- população' vítima do fIage- pauta de medidas que visam bro da Assembléia. A propo--no Juvêncio- Ántonio Cioffi dantil incluindo-se as ativi- -capItal, atraves de seu ho'3" pressão "aprOvada por una- 10, uma alta utilização do o progresso de Itajaí. sição é aprovada.
em �8-12':'957 requereu a� dades' da Faculdade' de �"ar- pitaleiro povo, da comprcrcn- nimida<lê" por '''aprovada dinheiro dos cofres pÚblíc()s.

.

Govêrno do E�taClo i'econsi_ ,maçia e Odontologia, prind- são das aut<_>ridade& e, ,d� pela maioria''', o que !içou Mais adiante, referiu-:::e, o' LAMBRETA E MOTOCICLO Crl'se So,lucl'onad;tdl!l'ação do c1tàdo ato de pr.D_ palmente. O seu Dire'tório presença da Imprensa !aW,", conforme, sendo o documen- >orador, ao péssillJ.o estad<J NÃO PERTENCEM A TRANS- U
moção. Dito requerimento, Acad�mico". da é escrita junto aos que to' devid,amente alterado na da 'estrada que demanda da- VIAÓOS, M1\S A OPERARIOS
embora decorridos Com estas Palavras. o aca- estu�am. ',. ..

forma solicitada pelo' parla.. quele munieípio a Rio do
dois anos ainda ciêmicó Virgilio B; Scheid, .

Fnsou O 'aca�emlco VH'g'I- menta):' pessedista. Sul, Blumenau e Itajaí, difi:'
despacho.

'
Presidente ao Dir�tório A(',a.. 110 .Scheid, q.ue este an? con- PREF}\:ITO VIDAL RAMOS cultando â ligação do oeste

Em 7-11.958, dirigiu�sç dêmico "XlI de .Taneir3"', ç'IUl, com smgular bl'11han- JUNIOR: RECONSTRUÇAO com o litoral. esperando. que
'� tismo, 0 Curso de Odontolo-. EM LAJES DE ,MAIS DE '70 o govêrno atenda aos reel"-llIOvamen�e o funcionário' "

, prejUdicado ao Chefe do Exe_ I, -.\ gia, que na terra gaucha es- CASAS mos daqueles populações que

CON�.AIII. tal'it; em qualquer circuas- O sr. Osny Regis, referin- tem nessa artéria sua única
.

cutivo ,Estadual e, até esta

I
.," tância, pronto para servil' o do-se aos danos causad0s via de comunicação e eS�OEl,-data, nenhuma. satIsfação .... catarinense '

que lhe procu-' pelo violento tufão que atin- th�nto, de riquez"; e que re-lhe foi dada. ) -- . ,.

'� __,_o raro glU LaJes, manif�stou que o feria ao, assunto, sem resuy'Em 15 .de janeiro do cor_

d
• •

.

tado pratico -nenhum, narente ano em virtude de re_
•

eh'
·
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-
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querimenio foi' fornecida ao ·tarJO apeuzm O e,. rme o com�nan- fa��rvg��. o pe e IS a ,VI-

funcionár:LÓ Juvencio Anto- � ,

. PEIDRO ZIMMERMANN: UM

:: ��!fia=:::�d�:r!�o�u:u! iS.��UlD'
'

ças) 'novamente e� cena' MILH:�:T��1ui:��ITA)�
o Ifromovido que servê ha' ,

..

O d t d' ri d
.

".
, - Geny BorgeS, que. aos çada, que superlotou todas epu a o re 1'0 Ji<.lm-

mals tempo na Penitenc�'ia
poucos" está criando em Flo- as dependências daquela mermann apresentou proje-e que, à época da promoção rianópolis, uma mentalidade tradicional casa de espetá- to de lei autorizando ao 00'

'I�
referida, ERA o. 1WAIS AN_ , tef1.tral, continua desenl!ol- culos. Além d�sso, outras pe- vêrno conceder um auxilio
TIGo. NA FUNÇÃO.; DE

"fe R'II
vendo' dinâmica ativid'l.de ças renomadas já foram eu- de um milhão de cruzeiros

'1<lNCARREGADo. DE SER- para, que o seu. Uloviment::>, cenadas pela equipe de Ge- para a construção do Hosp\-
VIÇO.. llum rítmo ,cada vez mais ny Borges, não; só na c'lpi- tal e Maternidade N. S. do

Ooncedemos a palavra ao
. crescente, desperte, real- tal, como tambem no in- Perpétuo Socôrró, em Gn.s-

Sr. Diretor da Cespe ,que, :to mente, autoridades e povo terior dQ Estado obtendo par. Na justificação que fez,
por certo dará pelas colu_ ! 'pRra O significado cultul'al consag\rador êxlito: manifestou o orador que

I
nas. d'o. ESTADO., as expli_

.

� JAe-�· /. do Tehko Amador de Ã!'lo- Agora, prepara:-se Geny referido município contava
cações nellessárias respeito rhmópo!is. . :a,rges para encenar, mais apenas com um Pôsto de
ao caso aqui referido, be 'C i'

. � uma vez, '''Chapéuzinho Ver- Puericultuta. O represental1�
momento 1'I,ão comentaremos CRUZEIR'O SUl

0m s ngular sucesso, Oa- melho", com a particular!- te pessedista de Blumenau, a
o fato. Aguardamos a pala_ �dD, ny Borges levou, no Teatro dade de...:.que, desta feita, seguir, fez longa expclsição
vra autorizada. �

"Álvaro de Carvalho", a pc- aquela peça será encenada a; respeito das atividades da
ç� "Chapéuzinho Vermelho" única e exclusivamente por comissão que integroú, e- que_.J'_ _ -::-:::::::::" � tén,do feito vibrar, a crinn� crianças. Apêsar gos proble _ foi à capital federal trDtar

C d
'

d t
.

mas que vem enfrentando, de importantes reivindica-

:, assa o um mao ii o e pe· �E[if�:;!�r. g!*:�:�� �rQ���'�:!�:
,dida a cassação He outro P:irobrás aumen-

Brjzola virá a

A CAi\.
.

d' d
. Flor:ianópolis

.
a�aR e Vereadores da Ca�I�I,_ em sua 'sessao I ta pro ução Gr�hdis homenagens estão sen-

-

4� �DleÓDleJIl, l'e�olveu cassar o' manda/�o do vereador"er- 1� qu�Sa ';?t�X:spo���:::-mo;�;� �:r:::�;r��::eiç�t�z��:.itól :�a g��,
mUIIG Renezes Filho por' d" _w.. f' I 1

sexto aniversário de sua existên- visita do governador gaúchoo- a1n_'. ,,: prace uneau'O'lDC mp Ive com cia dizem bem do aoêllto que cop.s. t,la não está oticialment.e 'anuncia_
O deco" "

1 I titulu a Lei 2.004 que criou nos do sabe:l_ldo-se porém 'q�e será
..
ro par allleJl ar,

(\
,

, _

" �

. �oldes em que exilite-. ai�dà; êstll" mê�. 4lém' �� F)orla_

A aeeiJão! ' of tolft�da p.or "'5 e do!s terços dos srs. t d�����:U!�;�e ���6�e�kfl�!ld�:: ���Ol!�!'e�!�::�:��tará 'ou_

V d
"" �

. rios quando a emprêsa esattal
erea ol'es- que COlllpoem "ãq;tra Municipal. cómeÇou. 011 seus trabalhos é hoje

r da oraenr"de 75.000 barris 'por dia..No iResmo dia, pelas mesma. razões, Da Âssembléia. As reservÍls pr�vadas de óleo bruto
do :áeeôncMo iw.ano com o in-

..sio,ado por 32 depulados dos 33' P"reseDles, deu' enlrada eremento dos serviços�xPlorat9*S"
que �eram origem a descoberta "de

projelo de resoluião 'que aplica a' mesma medida ao depu
tado .noel·.enez,s..

Essa resolução eslá em IramilaçÍ8 Da

• TUNIS, 6 (UP) ....: 9 Alto

CO-lmando do EX'ército de L1Dértaçãf
Nacional dos i' es argelinos de,
'clwrou..se hoje to 'a nego�"

. cíar co� o piesí �\ de Ga'Ul��
sôbre seu plal'l.o de paz para a Ar_

�tÍa. .

mas sem depor as armas.

Os cihefes d� iIl$urreição argel1na
acrescentaram que o oferecimento

do general de 'Gaulle de- permtir

�e a. :A,r�él1a exerça .o "direito dé

)lútodetermlnação" eonatttut uma

vitória e, ,que "a in.dependêncla
está agora ao alcance de nossas

mãOS".
-

:Ao mesmo tempo contudo ad­

vertiram Que 11 luta'armada c�nt'ra
a Fl'ança contlnua'l'á' com tanta

energia quanto' antes �té -que se

Ievante- ,,� sor da l1:berdadé.
A posíção do grupo rebelde foi

dada a conhecer numa'''Ordem do
Dia" publ1cada em Túnis onde

estãd reunidos os chefes miiit!l.res
da r,ebelião argeltna, O G:>1"6rn�'
provlsól'lo Argelino no Exílio aceí.,
tau negociar oCO)ll. a Fj:ança, mas o

��:��:en�� !:i:u:ãO d:��;:� '_CUI�'o', d,_ e' 'p',ueríc,ultu-p"ls a França não o reeonheca eo;
_

.•-.-.y..- ••_.•-.-_•••_-.-•••- ..-.-....-w

BU��A·rE'I' la da L.B�A. em todo

RUDA 'p'AMOS �GERENTE;: DOMINGOS F. DE AQUINO
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". ,RIO - (Do Corresponten- , ,
.e) -Aq)ire_to�i.a. de Cursos

O .paIS­da Legíão BraSIleIra de As-

sístêncía, em obediência a '

det�rm�na9�es. d? presiJlen�e ano nove em cada Estado e

d.a 1I'.�tltu�çao �mmstro Ma- I
5 e{p cada Território, com

no ':'nottI! esta promovendo. exclusão do Território de
a instalaçao de oursos de

Fernando de Nóronha. Seis
Puerícultura em todos os Es-

Cursos de Puerlcultura so­
tados.

.' cial se-ão ínstalados, nos se-

.:rr�tende aSIl.II� a .L.B.A.
guíntes Estados: Ceará,

arnplíar suas atívídades _ e?�7 I Bahia, Minas G�rais Pel.'­
cacíonaís, !lo sentido nao .�o nambuco, Rio de 'Janeiro e
dei. formaçao de, �speci(llls- Rio Gmnde do Sul.
tas e pesso� pratiCO, como

" .

também .de orientação PO- Alem desses cursos, pro-

pular. Segundo o

programa'l
gramados, a L.B.A. esta pro-.

elaboratlo cêrca de 200 cur- movendo, um curso de Pue­

sos de Puericultura Social, ricultura Social, . constante
estão sendo instalados êste de 34 aulas teóricas, na sede

central, nesta Capital. �sse _ .

curso destina-se aos servido­
res de nível admínístrabívo
da instituição, dos Estados e

Territórios, mediante '::011-

CeSSa0 de bolsas.
Como se sa�e, nesta Capi­

tal, na sua sede
:

Central, à
, Avenida .G�:neral Justo, '27!j,
como nas &_uas agências �no.$
diversos

.

bairros, a L.B.A.
mantém também .regular­
mente cursos de, recreação
irlfa:ntil e de puericultura.

,
.'

No catete, a delegação catarinense ouve: da Presidente Juscelino as'providênÓias
com que o govêrno Federal procurará atender as justas r'eivindiCttçôes' .sôbre o'
''.aprovettámento âo nosso carvão. Vem-se na fotografia; em torno do" Presidente,
os srs. Comte. Carlos Natividade, presidente da Soteloa, Celso Ramos, 'preNito
Addo .Faraco, dr. Anibal Alves Bastos, deputado .focUl,Y.irJJ Ramos, dr. C,!u'l"8
Qomes de Oliveira e deputftdo Osmar Cunha.

novas áreas produtoras passaram
de 50 milhões de barrlá para s'u
milhões 600 mil barris mafa que

. ,

deCUPlicandO, p,ol'tanto, Tais re_

servas representam
nio da

I

Segunda certas Informaçõ'�s o

núméro de m}nls.f.ro passih'â de 4

pa1'a 8.

BEIRUTE. Ji (UP) - A cr;SA

mlnist\lrial que foi evitada �lor

intervenção pfssoal do pres'(:].e:ite
da Repúbli,;:a. Faud Chell'lb, ttrá
por consequência uma rerl)rml� do

gabinente Rachid ,Karame.

Na discussão do projeto
209/59, que isenta do pag_u­
mento de taxas bicicletas e
outros veículos afirmou' o
sr. Ivo'Silveira' que o govêr-'
no aumentava consideravél·
mente a taxa de registro de
:veículos, na emenda ao pro­
jeto acima, em alguns casos

atingindo a 190'0%. A propó­
sito, lembrou (> sr. Osny Re­
gis que em Santa 'Catarina,
quem usa motocicleta e lam­
bretas não são transviados,
mas operáriOS. O' vice-lidêr Comentando ª', intervençii9 do

da õpÓsição apresenta emen- ch«l'fe� �o _ E s t a dO,' o jornàl
da, solicitando, audiência lda t<L'Orlent" escr,evéu: "PrOCI.)�entio
matéria na Comissão de Jus- f. uma refól'ma que .terá a forma

tiça, no' que o plenário cop- de uma ampliação o pl'ellde!lte
corda. e"spera evitar as co{p,binitções e &3

lI1trig� que aoolflllanham tôda�

O presidente Chehab vai_ nr.s

próximas semanl>S, proeed�l' am_

plas/ cm;u;ultas qUo) prepararão uma

nova dlstrib'.ti.�i<o das pastn.s 1:11_

nlsteriais.

SESSãO SECRETA

JURACI NA U.D.N.

Juiz Elett�rar to-

O ,sr. Juraci Magalhães com umà '):}ertinácia que- SI' justificará
certamente pela. consciência 'de estar éumpi'indo um 'dever e p:t-estan_
do um( serviço ao S2U pltrtldo v,ai se afirmando dentro da UDN co­
mo ca,ndlqato Inevitável' à,.pl'�sidência,·da- República. E' evidente que
não está fazendo uma postulação personalista pais seu IlOL;;e será
levado à convenção por 9-�atro dos cinco' �ovêr�os eleltüs pela UDN
em ,tOdO o� país, toJios quatro exercendo uma-lnequívca funçiió de li-
derança nos Estados que dirigem. .."'..L

O colorido re�lonallsta que assumiu a candid-atura Juraci nãO
sará certamente uma caracterização indelével' mas de qual(j\er for_
ma tradúz um fato ue extrema, impo�tânCi'a' dentro dO' seu partido:
é no 'Nordeste que a UDN tetn suas Pri)lCi:QiÍ� bases polític'],s e elel.

toi"ais, é lá que o partido crioa �aize\ -fortaleceu_se e consegunt''tra­
duzil' e liderar ás aspirações elas mli:ssa,s' populrures. Entende-se por_
tantb que parta do Nordeste a intllcacãó de um candidato da l�egl�O'. - c;I.

,
quando se pe':lsa' em fazer candidato da UDN um partidário vincula-
do às melhores tradições da 'agremiação. _ ••

'

..

As 'princ�pais "bases uderilstas r,epêliram assim a idéia li$; l!ntr�_
galo o tl1rtid� ao .tr .. JâuIo Quadros e reiVindIcam' um ce.ndidato ��
prlo, Gom tradição nas lutas .da a!p:<!miação e, estreita vfncuJll9ãO úilnl
as :IOntes do prestígiO, udenis��'A p'oS!Ção histórica *" ��ca do sr.

Juracl M8Igalhães está portanto mai,? do qu.e justificada ,e quem qUer
qué dentro da U'DN ou fora dela se l..'teresse .pela sobrevivência dês-,

,_ ,!fÇ �
,.,

.&e gra�de, par_tido deJm>lWático. peça ins1Jllptltuível no equllíbrlo das
nossas', instituiçõs sen�lrá a necessidade g prestigiar uma candidatu­
ra tão l�ítitna' quant � que mais o sejam e tanto mais. legftlma
:quanto ,ela tem como �bjll.tlvo Imediato o de 'deter a mIIfl'cha da UDN
para uma ave;ntul'a: slllClda e sinistra.

Não se. trwta 'é claro de fazer a esta' altura quando as posições
populares e partÍdáriaÃ' já estãO. definidas um' terceiro candidato
com poSsibiU(iâdeWe.gantlar a eleiçãd.'Tratâ-se isso sIm .de estimu_
Iwr uma reaçàE!. higiênica capaz de póupal' à UDN ,uma 'Vergonha e

, , ,

portantl! 'de mantê-la 'llltlva em melo a um episódio político no qual
ela interferirá ,muito pouq,o, pois sua margem de influência sofr!lu

o. desgas�e inevit)í.vel da ,Ie\ilandade de alguns de seus dh�ntes.
O sr·c Jurac! Magalhães a,pesar dos prognóstiCOS pessim!�s' po­

derá, ven� !eonvenção uden!sta pais seu movimento tem ev11r.Pte
"aplleãi" ,p1i?l um partido qUI! V�I se cansando de ser humilha40'b.
que t&m ainda" flObrev1:vênela.

'-"

mou�posse '

.

TomouJ posse' no car'l0 1le Juiz
Eleitoral no dia de ontem ·õ dr.
Othon Lobo Gama D'Eça, pljPfes_,
sor Catedrático. de Direito> Roma.
no na Faculdade de Direito. O

JUlz, apólj, ser saydad� pelo
ente d0..Jl!:lT.R.E.. proteriu
1'8 de a;1tradee}mento, Carioca)..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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f DÓS BACHARELt(NDOr EM DIREHÓÚur�a 1959). APRESENTAÇAO DAS DEBUTANTES COROAÇAO DA RAINHA.;- POSSE'
DA DIRETORIA.

A Casa Cimo está de parabens pelos bomtos A confeitaria EUte, de propriedade do sr.

H
e decoratívos móveis que acabam de receber na Orlirndo Machado está sendo remodelada "'ven_

U m:n:�':: :::cl:p;_. o T.n=" H'

:::.:�!:�-� d.n:" :m :"
...m "'00 mo

SSS \SS"%·SSSSSSS%"SSS.S%SSSS$SSSSS� 'SSS"'il!CSSSSS"SSSSSSSS$S%U�

E3ta tradução de MOlltelro Lobato atinge, na

Editora Nacional, à 11." edição, o que consti­

tue um exlto raro em Uvros 'desta natureza no
,

' .

mundo Ilterarlo do Brasll. Se o Ilvro de Durant

não chega à transcedêncla -que lhe pOdefíamos
exigir cumpre no entantó principalmente na

, ., , --

sociedade moderna, um honesto apostolaao: re-

sume nos seus capítulos como no dos "prpble_
. ,

mas da moralldade" utels ensinamentos à ju-
I '

VI-�� ...� ........�-.........,.,.p�.........,,_._w,._-.-_·......J4J'.·_,._·.-.·.........................,.._._-.......w
,

D�POSITO D1SS0tnCAO DO PC NA ARGENTI'NA
t

O govêrno iniciou oficialmente as gestões para dissol-

I ex o Partido Comunista que assim ficará ,proibido de fun­

�redeljco Rolla ao lado da bar- ::ionar na Argentina. Uma das principais medi�as gover­

namentais.seri solicitar o ca�celamento do reconhecimen­

bearia' do Machado, tratar na to de que o PC gozava, como organização política, nos tri.­

eleitorais do país� A decisão do govêrno argentino,
1-____

",y9án;;1:!,R����,;,,��:,,��ét�P�\�;�
-

SSSSSSSSSSS%SSSSSS%SSSSSSSSSSSS· $SSSS%S$S�
Para almoçar e jant,ar bem, depoiS,de sua ·0
casa, QUERÊNCIA 'PALACE HOTE� U

A MÚSICA DO TEU OLHAR
F. LUIi':

Poema suave de celestial ternura,
Téus olhos azuis, como o céu quieto,
Dão aos meus a divina ventura
Do domínio sôbre um olhar às vêzes inquieto ...

\

Na mansidão do domínio que é terno,
Eu sinto a sinfonia do beijo carínhosos,
Selando nosso amor, que é eterno,
Embalando o coração, .feliz e amoroso ...

Na quietude do teu olhar macio,
Embrevecido pela música do teu carinho,
Uma festa de arrebatador amor presencio. ' ..

Ao caminhar sonhando �ela cidade,
Escuto, cantando baixinho,
Teu olhar que me segue na saudade ...

ANIVERSARWS
FAZEM ANOS HOJE

- srta. 'CJ.eura EU Barbosa

_ srta. ,Arlene Felipe Vaz
"

- sr. Alaor Marques de Souza

sr. Walter de Ol�.elra Gruz

srta, Maria Zé!la Franzoni

sra, Alba Grlsard pessl
sr. Newton Almeida

- sra. d. Wanda Luz de Souza
- jovem Regina.patrlcia
_ sra. Maira das Neves Rosa

srta, EH' Terezlnha. Meira

srta, Arina Beck

APED ITIVOS ÁO' PlAt::f>-'-,

t-US1CADos CHARLES
DAS /9AS23I1S, - HEVAUER'

PREMIOS PARA AS CANDIDATAS A
MISS ',SECRETÁRIA 19,59

As semlflna!lstas flnall8tas e a & Masijah -,Ltda; e coleção de 11-
,

Miss Secret;ria 1959, receber'ão
prêmios' de várias Indúst,"las fa:"

,

brlcantes� {i,e produ,tos de ut.l1lda_

vros da Livraria Nobel S. A.

'para a Mlss Secretária 1959 os'
,

prêmios oferecidos até o momento

de para a mulher e para o lar. são os seguintes: um vestido de

para as 25 semlflnallstas, a ela de Viagem, ,oferta da Cla Brasl.

Brasileira Rhodlaceta Merecerá lelra Rhodlaceta· um jôgo de

cortes de tecidos fab;'lc�dOS com! !lnge,rle Vallsére' De Luxo of,er-
I '

,

flos Albéne, Rhodla e Rhodlan�}; ,
ta da VaUsére S. A.; conJun;to

a Va!lsére S. A. oferecerá peças d� sala 'e blusa oferta da Scala d'
I '

,

lingeri,e, a Mocóca ;Fabril um prc.
'

Oro; um vidro tamanho grande de

sente especial da linha Sc!tla d'Oro Agua deTollette Diorama clia-
o

." ,

a Bristol Myers do Brasll S. A. cão de Christian Dior e um trata_

um estôJo com produtos de sua b- mellt� completo d_e Ilmpeza da pe-I­
brlcação (desodorante Mum, ere., le juntamente com tôda a linha

, t
me d�ntal Ipa�a, etc); a Sensação de produtos de beleza !deqUadoS
Modas promovel'á uma visita à lo. àcutis de Miss Secretária oferta

ja, oferecendo presentes às vlsl- do Instlt'lto de Beleza N. G. Pay- I

tantes; e o Mappin já estiá C011_ ot; um presente especial de ABC •.

cedendo descontos em tô�as ali I Rádio e Televisão; dúzias de brln.

oornpras efetuadas, pelas partlcl. quedos Brinkboy que a, candloda.

pantes do concurso,' além de ofe": I ta eleita distribuirá em hospitais, >
recer presentes a tôdas as aemL e escolas dos Estados Unidos' uma (
flnallstas. ' I placa em homenagem à M'I� Se.

cretárla 1959 a ser entregue em

Os presentes já ofertados pllira
I NO\1a york, �ferta da revista VI­

as quatro finalistas (segunda, ter- são; e um rádio trnslstol' óferta

celra, quarta e quinta colocada) I
da General Eletris S. A.' ,são os seguintes: um vestido da I A 30 de setembro Dia da S,ecre_

nova linha Chemlsier, oferta da tárla será PTOClama�a a vencedora I
Cia Brasileira Rh.odlaceta,; um jÔ-,1 do dertame dêste ano, que' rece­
Í>D completo de Imgiere, oferta da

I berá como prê!lllo principal uma

Vi:llsére S. A.; blusas confecciona: I Vi�gem a :Nova York, pela VARIG
elas com, flo,s Helanca, oferta da com todas as déspesas pas....

recaia d'Oro; um vidro de aguíi. I '

de colonia La Rochel oferta da
, ,

Bozzauo S. A,; uma coleção de

Lps da RGE (l visita às suas insg­

onde serãO prestadas h<>:-

O gato desaparecido voltou ao seu mesmo lu.

gar na exposição do Querência palace

... * *

Laces

Cumpriméntamos ao casal' João Luiz Ramos

Junior e senhora pelo nascimento de sua fi-
- ,

Ihlnha Maria Tereza

* **

Sábado o L�ra T�nls Clube, festejará seu aní,

versário com suntuoso baUe de gala - Na mes­

ma noite a senhorita' Maria Clotllde Araujo re­

ceberá; a faixa de Rainha do Lira 1959

* *

Maria peluso Mlss Bangú não usará chapéU
no tão comentado casamento do dia 10 p"róxlmo.

Também outras senhoras elegantes ,discutiam

este problema dizendo o caso do chapéu é re-
, ,

almente ímpor.tarrte poderá ou não lhe ravore.,
, ,

cer

* * *

Ambmse Bierce

"O Dicionário !lo Diabo".
'Editora' prOin�teu)

São paulo "

Em 1881 apareceu, na Imprensa de lingua tn,

glesa um Ilvro curioso em forma de folhetim:
, ,

-

"O vocabulário do ctntcov. Em 1906 a série de
� ,.'

dlflnlções amargas e terívets de Blerce' mere,
,

ciam as honras de um volume, E tal furor cau­

sou a obra que de Imediato não faltaram os
" '

-Imítadcres até os plagiadores. O têlrmo: "clnl_

co'" deamoralízou-se completamente. E daí sem
, ,

,

dúvida
,
o titulo que os edl,tores de Ilngua In_

glesa deram, mais tarde, ao volume de BiérCé:

"Dicionário do Diabo". Aparece agora em Un.
, '

gua portuguesa o famoso volume. Jean Cocteau
,

convidado a prefaCiá-lO) ,escreveu algumas pala­
vras defInitivas: "Nesse Uvoro encontro o riso

-

-

,
.

negro, que batlsaram de humor negro, espécie

de dandlsmo do espanto."

para que se verifique' a Verdade do juizo dé

cocteau, basta que trnscrevamos estas defini_

ções "Destino - Autoridade que cobre o crime

do tirano; escusa que expllca o malõg,ro de um
� ,

hnbecll". Outra Otimista - adepto da doutrl_

trina de que o preto é branco."

Gabriele Dannunzio ",r'f\_.Lu
"O prazer"

Editora. Vecchi

Rio

"II placere" foi o primeiro romance do poe­

�ta imortal do "Vlctorlale". Ha multo de auto­

biografia eIr, algumas Págipas de 'II Placere",
de Dannunzio, no requinte de sua estasia e nos

'exageros de seu ,sentimentallsmo. De qualquer
forma um romance bem escrito como todos os

,
'

,

livros, de Dannunzio. Ha multo decretou.se um

sllen.:lio enorme sôbre o nome do poeta. Mas os

homens de g,enlo jamais podem ser enteuadOs

com o corpo físico. E Dannunzlo pede uma re,

leitura e exige seu lugar definitivo no mundo

da literatura. A traduçã,O dest-e Ilvro está ma-.

I glstralmente feita por Marina Guaspar1.

WiII Durant'

"Filosofia da Vida"

ela Editora Nacional

um a Rua Cals,Aluga-se

OSVÁLDO MELO
-éCl$AS QUE IRRITAM. Como se não bastasse aquêle

alpendre deselegante, mal situado e que tanto enteia a

Praça .i5 de Novembro, "ostentando" um "Tiro ao Alvo",
cue afinal também é jO�O de azar porque depende do
azar COl1l0 da sorte dos atiradores que vão no "conto" dos
prêmios, em meio de uma velha cêrca , que está caindo de

'

podre, ainda outro caso existe não menos irritante não·
menos.ubsurdo e deprimente e ��e está 'ali bem à vísta,
tgualmente na praça 1'5 de Novembro.

Um terreno amurado, junto do .edírícío da Súl
América.

'Abandonado, entregue ao desleixo, sem ter quem olhe

para aquilo.
O mato o cobriu e dentre ele, centenas e centenas de

1)';,] de mamona surgiram, crescendo e quasi prontos 'Para
uma colheita apreciável ...

'Id . .:-). llossa Praça príncípal, cu]a iluminação ncaría muí-
-,

o Iívro está em segunda edíção, o que ev en.

ela seu sucesso.
to bem num dos arrabaldes distante do centro,

'

e exís-

Immanuel Kant
tem os prédios mais antigos da cidade, local que se 10-

"prolegômenos � toda Metafísica Futurâ" �alizam r.ntiquados carros de cavalos como onto de para-

eia Editora Nacional
da desses velho.s veículos, não é bem u praça, porque se
ali se encontra o coração da Capital, nossa sala de visi­

São P;tulo
Os trabalhos das escolas doe Marburg e de tas, então. que se dirá do resto? ..

Baden trouxeram às Indagações modernas a.!l
Já é tempo de que essas coisas desapareçam para dar

, àquela praça um aspecto agi'adável, limpo, digno de ser
teorias do fUosofo de Koenlgsberg. Se nãO pro- ;

( chamátla praça.
fessadas no seu primitivo teor, ainda despertam, O tempo vai passando, não se . tomam providências,
os debates que atestam sua' operancia. Este vo- �
lume ed�tado em portugues é a respo�ta de continua, tudo como estava há _ano!) e Florianópolis

, ,
' " assistindo irritada esse pouco caso que tanto concorre para

Kant a quantos combateram, é a resposta de; fazer parar seu progre�so.
RazãO pUra" �' ,

Porque não se constroe naqueles terrenos baldios, to-
Vale este volume pois- como Introdução ao es. '

, ,
, madd's pelo mato e com cêrcas de mooeira, apodrecendo e

tudo de t.oda a antiana.

�"dando àquele local um atestado de falta de consideração
'''o planalto e os cafézais",

,) para a 0apital e sel.\ povo.
Editora- eultrix '

� ES;;!lS coisas irritam, aborrecem, tiram o

( que querEm trabalhar no sentido de colocar
nova' ,

Estado em seu devido lugar.
Ate quandO assistiremos todo esse pouco caso, quando

há meios, há tudo enfim, que possa fazer sanar' eSSe pe,')­
�imlsmo imperdoável?

., Vamos, srs. responsáveis dirétos por todos esses males,
,amos trabalhar pelo embelezamento'e progresso dest"l,

l"lodanópolis esquecida e que não merece tanto desprezn,

x

* * *

I
X

O dr. Gerca Cardoso continua circulando num
X

luxuoso carro preto X

* ..:r * X

A bonita Vanusa Waltrlck da sociedade li!- X
, ,

geana círculou em nossa cidade
,

'

* * *

Na cidade de Lages

Alzlrinha Ramos B:anco 101

Clube 14 de Junho

eleita Rainha do

* * '*,

O dr. Mauricio dos Re1S,' na noite de 2.& feira).
recepclonou em sua residência um grupo de

amigos'
* * *

Com prazer registramos o aniv,érsárlo do sr.

Manolo Rlmbol, gerente do Querêncla palace,
ocondo ontem. Ao aníversartante os nossos mais

sinceros votos de fellc�tações
* * *

LUIZ 'PHELIPE
ventude desorientada desta hora.

Roge Basfide e

( FI�estF ,Fern�ndes i

"Brancos e Negros .em

,eia J?litora ,Nacional
São paulo

SãO' paulo"

Este magnífiCO estu(lo de dois mestres da 50.

cíologta sôbre as relações entre negros e ,brancos

em SãO paulO é uma contribuição de 'vulto ao

estudo dos pr�blemas também antropológicos do

São paulo

Este volume da Editora Cllltrlx

�ne1 "

antologia' sôbre as histórias e palsage ,"o Bra-

sil. Aqui uma seleção de páginas 6ôbre, o pla_

nalto e �s cafezais de São paulo. A seleção é

de trechos antologicos de grandes escritoreS; que

visitaram, no passada, 'o Brasil e dos escritores.
modernos. Foi feita por Ernani Silva Bruno.

Rosina Guarniere Marques

"Arvore sem sombra"

Liv. Martins Editora

São paulo

Roslna Guarnlerl Marqu�s é uma estreante em

nossa Ilteratura de ficção É -lugar comum di.
. ,

zer_se, por amabilldade; às vezes, qu� uma es,

tréia pareça mais uma reallzação madura, que o

tateio habituaI de quem começa. Neste caso ha

que se fugir ao cUche para dizer que realm�nte
,

Rosina Guarniere Marques surge com uma el'-

celente experiência, que lhe assegura \.Ull êxito

excepcional na Uteratura de flcção do B'rasll.

Seus contos revelam, uma .grande capacidade vl­

Guallzadora, sem que, seduzida pela paisagem d<!,

real, despreza as subtilezas da peuetração p61-

cOloglóa. Excelente estréia", que foge às vaci­

lações da primeira descoberta,

Politicofragrante
,sU,VEIRA LEN;ZI ,

�t<$S<:S"'�%��@ M�WC.k••ts
.

X ----------;----- li" "'hiit2:,"lt '1tJ .. _

M U ND
, ...

-

", _ x'
Não nos podemos furtár de deixar o político X

X para abordar o flagrante. O político está decepcío- X
X nan�e, � o que vale mesmo é o flagrante. Eis l:) fl[- X
X

.

grante: H. Mund Jr. expõe seus desenhos :e gravu- X
ras no Querência Palace Hotel.' X

Em uma ocasião, já dissemos em comentário �
desta natureza: Não nos alçamos a grande enten- X
dedor de, arte. Gostamos dela quando nos toca, cha- X
ma atenção e damos vasão. É o que ocorre com os X
trabalhos de H. Mund Jr .. Ali, ençontramos a ilite- .x:
gração de sua obra; ela nos toca profundamente, X
deixando aquela sensação de enlêvo que as palavras X
os gestos, às' vêzes não podemexprtmír. X

X A Obra é como o Autor: grandiosa comdísere- X
X ção, si�ples, comedida dentro do seu magnãnímo X
X mundo artístico. Quem encara o seu desenhei "Lam- X
X peão", entra pela paisagem sóbria e êalma da noite X
X _'__' que é a vida dos sêres, eamínha à luz do rampeão, X
X como se naquêle' carro ou carrU!j,gem fôssemos en- X
X contrar tôdas as surprêsas da vida. "

X
X' Mund Jr. é real, sincero em tôda a sua obra, X
X sua -lealdade em transmitir-nos a sua concepção es- X
X tética, é motivo para estarmos constantemente com X
X suas produções. Ê!ste deve. ter sido o pensamento do X

X "artista" que fúrtou um de seus quadros em expo- X
X 'síção. X

X X - )X X X X

x

X

X

'X

...

estimulo d')s
a Capital do

FARACO
Doenças de Senhoras: Irif�rtilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações, Distúrbios menstruais.

,
' Eía.rpe pré-!luP�.J,',al. Tratamento pré-natal.
�I �ti�,:<,'

Alergia - Afecções da pele.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos

�-�'i'" ._��..
. -, '

� .'.1_., .

sábados,
Rua Felipe Schmidt, 46 sob. - Fone 2648

':atr.*;m.",y _

, p' A R T I ( IIP A ç Ã O
NAS C I M E- N T O

HUDSON ROSA E HELENICE S�NTOS ROSA, com

participam aos seus parentes e pessoas de suas

() de- seu filho LUCIANO ROSA, ocor-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MILÃO 6 (UP) - Terminada dade de apontar a
-

marca fata1. cída na vida partícutar
'

(na maíc-
". ' / I.
o campeonatd e descansando os Quando tal, acontecia, ' Dattllo ria são todos eng'enhelros, comer.

ambientes ligados às coisas do tu- preferia Ignorar a cOisa, delxaI).do I
clantes, pessoas abastadas, runcío.,

tebol eis que chega o momento passar "em brancas nuvens". AS.' nárlos do govêrno. e das tf;rro_
,

mais oportuno para se fazer as de. sim mesmo o seu .trabalho dírícü., vias) para trocá.las por uma qui.
vidas ccnstderaçües Qua� todos mente mereceu críticas. ACOIm. mera que poderia durar apenas A Federação Catarinense de Futebol, não informa R�
falam "fi estutlstlcas, renovação ceu que uma vêz houve necessí , alguns anos? Acreditamos que ne, cscalaeões do árbitros para o atual' campeonato Estàdll:ll,de q�ad}09, transferências, etc., dade de assinalar 1 a pena máxima nhum dêles o faria. E as oplnlõe� � imprensa local. O sr. Milton, que está com as ordens' na
mas POUCQS pensam naquste abne , e DattUo não vacUou#,a apitá-la. dos criticas são tôdas

desfavorá·II<',C,F. r.ega qualquer' informação a qualquer um de nós da
gado 'homem, trajado de preto, Dia segu!n�e tOdo� os jornais es, ,,�el� à proflsslonali��ção, (ia cias.,

l,mpr8!1Sa especializ�da. ::contece, q�e O interior sabe �ar­que com tantos sacrifícios, às vê peclal1zados ou nao, saíram com I se arbitrai, pelos 'S'êgulntes

m.o., f61tamt'llte das designações dos árbitros nas sextas-feiras
zes econômicos, põe até em xeque. a seguinte manchete: ,"Dattllo tlvos: 1) - os clubes julgam u�

I Exemplu: O jornal de Joinvile" publícêu a designação do
a própria existênCia, julgada, êle apitou um p�naJty,i'- Flcol): na absurd<;> que êles paguem a, re.,

� �)r. Wilson Silva !lo d�a 2 do corrente, 4qui na Capital.
que é juiz por dezenas de mUhlirF hlst6rla. Agota êle. dey,erá julgar .muneraçgo a quem dirige as suII!!

I hem es própríos á.rói�,s sabem dêste SfQILO, para "sa-
feS de arbltros. Somos todos ár- os cinquenta e dois dos cinco' mil partidas; 2) - é pràtlcameilte I téllte ver. Aguardem que tem mais... '

bltros de onze jogadoFes (os ou. árbHros existentes na Itália que Inútil se chegar a esta conclusão

I 000
tros onze__,_ aquêles do coraçãO, são \he foram postos a dIS'POSIÇã� pa. porque a finalidade do profisslona- REGATAS A VELA.
InfalíveiS), mas acima de tudo da. ra dirigir préllos do máximo cJm- IIsmo arbitra, foi penosamente al_ , Domingo houve campeonato interno nos Veleiros da
';j,uela "coisa"

,

prêta, cfm umA. peonato peninsular. saberá, ainda I cançada com a fórmula amadorls.! [lha e no Iate Clube dá FIDrianópolis. O primeiro disputou
"latinha" na bôca, �ue nós es- rjsolver os pro_blemas existentes ta; 3) - a classe arbitral Ita,lIa- na baia sul e o segundo na baía norte. Nos Veleiros da
traga a bôa digestão do almôço naquele ambiente, assim como na possui tal, vitalidade que po.ILIha H'llcéram OS seguintes: Dois primeiros lugares:""': dn­
dominical. A razão é nossa? Nos existem no melo da classe al'W, de�se dar ao luxo de "exportar"

i pIas _ Odilon e Walmor, Rafael e Afonso; em segundo
todos sabemos criticar" mas dl!l_ trai de todo o mundo, com a sua; seus juizes também nas rodadas lugar Pedro e João Soares. Enquanto que no Iate Clube
cllmente se encontTarla 'nosso tradicional brandura? Se se con.., mais empenhatlvas do, seu cam. de Florianópolis, venceu o Dr. Arnoldo Cuneo.
melo �lguém que fôsse assumir a, sidera a vida sacrificada dos ár-! peonato; 4) -' a troca dos árbl_ I Veleiros da Ilha, _ classe Sigliting
responsab1l1dade de substl1tulr o bltros, cremos que a escô_lha fol i tros entre as diversas federaçõe� Iate C. FlorianópOlis _ cl?-sse Shapie.
juiz de futebol. para nós tam_ J. .melhor passiveI. I nacionais é paSSivei sõmente � 000------
bém -haveria dezenas dj) mllhares NADA GANHAM OS ÁRBITROS I a situação amadorista em fun. ERREI O MEU PALPITE... E N QUE T E E S P O R T I V Ade árbitros carrancudos e Inexo. I Os árbitros I�allanos, são

amll-I Ção, coisa que é caracteristlca cO- Na regata Pré-Campeonato, apontei o Martineli, COrLl::>
rávels. por que então não deixa. dores. Ganham sõmente o reemo mum e que mudaria quan40 o o() provavel vencedor. Venceu brilhantemente o Aldo Luz, Qual o Clube que representara' San'tamos a cada um exercer as. suas bôlso das despesas Incorridas nas' proflsslonal1smo deveria Impor_Se com 117 pontos, o Martinelli com 91 pontos e o Riachuelo
funções? O arbitro que fique com viagens segundo uma tabela pré-' num ou noutro lugar. C01n 21 pontos, sem vencer nenhum páreo.

Catar.l"na no Camp'eonato' Bras"I'le"lro1"a dêles; torcer é mais fácil que estabel�clda e às vêzes devem �a- ,I ri ÁRBITRO E' NECESSÁRIO 001------
julgar e sobretudo satisfazer as gar até do próprio bôlso. Nt> enol O árbitro erra (é Inútil escon.. E' UM LADR�O" . ,Pai a que o leitor participe dã ENQUE'l'E ESPORTIVA,elClgêncl� de tôda a assistência. ,tanto, êles continuam, por slm_ der tal verdade) porque é hul1:la. (I sr. Geraldo Pavan �e Se�aflm, dIretor de FutebOl

I promovida pelo, cronista esportivo Daltir' Cordeiro, bastaOS ARBITROS NA ITÁLIA pies paixão e n�o obstante a du- no. Mas acontece que o êrro dê· do Fla�engO, declaro� �pos O Jogo Fla�en.go e Bo�afogo, -'tguir as instruções abaixo:
Just�mente nestes' ,!Ias Genero- reza dO, "metl�r". O público, na la. ninguém quer tolerar, e 'as'j pelo..mlc,�·?fOne da. R;�dlO Tupy o S�gUlnte. Eunaplo d� a) Colocar o voto na "URNA" exposta na A�nciaBO Dattllo que já foi consagrado maioria dos casos não compre!\n. SIm se Chegou à pergunta qU6 QuellOZ e um l��a.o . Se o Flame�oo vencesse, natural

Ger�,! de Passagens A.G.P., à rua Felipe Schmidt n. 7;árblitro IX:ternaclonal, assumiu a de. QU'ando aconteceu o caso do formulamos no tí,tulo: "O árbl_ mente ��e �le dlrIa pel� ��smo mlc�ofone, o sr. Eunapto b) Os' votos poderão ser procHrados na referida Agên-presidência da Associação italiana árbitro Scaramella, expulso da tro é necessário?" para Isso po. de Queu oz e o melhor JUlZ. Que tal.
eia de Passa�ens ou recortá-lo; dos jornais;de Arbitras. Não obstante a sua Federação e quadros de árbítrcb derão responder multo bem' 08 00

C) Os votos do interior devem vir para o seguinte en-;ndlscutível classe, Dattllo não po�: ter aceito uma "gratlf,icaçã')", torcedores holandêses, qu'e flze_, JOSE' V?LTOU, dereço: _ .i\.gência G�ral de Passr',gens, rua Felipe Schnlidtconcedia penálldades maxlmas. para alterar o resultado de um ram uIJ'a experiência multo útl!
/ José da S�lva declarou a lmprensa, que �o voltava a

n. 7 sôb o título: QUAL O CLUBE QUE REPRESENTARASabia conduzir o jôgo de tal ma. encontro voltou a ser ventilada nêste campo. A Idéia de se fazer apitar por dois, mil cruze�ros. Total .acabou voltan�o p�los I SANTA CATARINA NO CAMJ;lEONATO BRASILEl:RO?netra que quase nunca a dlsclpll. Posslbll1dade de se organizar a dlsptitar um encontro sem o jull1, mesmos quinhentos cruzelros. Isto nao faz mal a nmguem, d) Os votantes do interior e da Capital estarão concàr-
"

• .

Z '? I 'na descambava para a violência classe arbitral em bases .proflsslo_ just,amente nos paises Baixos e nao e e.
" t rendo a um sorteio, assim distrJhuido: se o votante (sor-

�as partidas por êle dirigidas e nals. Mas qual dos árbitros delxa- foi posta Imediatamente em prá. Precisas tirar esta barriguinha, que atrapalha um
ttado) for do interior, êste recer.cl'á -.:... GRATUITAMENTEpossivelmente não havia necessl. ria a sua cômoda profissão exef tlca. pou<;!0"7 -' uma passagem para assistir Catarinenses X Paranaen-000
ses em Flo'rianópolis, inclusive uma permanente que lhe"DOIS BANHOS"
dará acesso ao Estádio da F.C.!". Se o votante (sorteado iDois banhos de futebol, uma na rodada eatarinensa e
for da Capital, êste acompanha.á a delegação catarInenseoutra. na paulista. Por aqui foi o Carlos Renaux que levou
a Cur:t.iba, e, tambéÍn assistirá a pug,na gratuitamente:um 6 x 2. O outro foi em São Paulo, quando o Santos deu

e) O nome e endereço do votante deve ser bem legível,um banhosinho de 7 x 3 no Palmeiras. O Hercílio Luz; foi
M' possível dactilografado;:naior da rodada catarinense, dando um castigo no Re·

.

O clube que estiver ocupando II liderança do campeo­naux. Aliás, foi uma dúvida que o Renaux tinha pll,l'a tlato estadual, será o indicado -a lepreSelltar Santa Catarl­com o Hercílio Luz.
:m no campeonato _b:rasileiro uma vez que -durante a rea------000-----
lização do 'certame brasileiro, ainda estaremos realizando/

o certame estadual. Em caso de doill clubes, na ocasião, es­
.-iverem ocupando a liderança do campeonato, far·se-á o

x 1 i!Orteio pelo --goal average.
� _ --&�� � .

Q";4L O CLUBE QUE REPRESENTARA SANTA
CATARINA NO CAMPEONATO BRASILEIRO?

,
.
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PI I·RIM X, HER I'LI L
SENSACIONAL ,EMBATE ENTRE OS � CAMPEÕES DAS ZONAS LESTE E SUl, PELO CERTAME ESTADUAL

.
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YergoD�osameDle -O 'Paula Ramos .��Ie�' de�!�ar.u.�i!�!!mo��oi ���!,f�e�u�_��
�����;���ViadO���:: ; �:!:���::;as.ba�ri::Ui�:r�: IIIDo�e I-'aut'e

_

e lacc IIoS'o ��:�te o d;el�m:riC�e��o�� ;�������tr:�:ap��t��:'v���� ��:P�la��a!�;�b:�� =��:.�cial da ACESC. I aproveitando·�e �� rator
I Chique, tentou um runch es. do assim a nota triste e des- balho aceitável, no trabalhoA platéia Joinvi�lense, as- ,

campo e torcida, lDlciO.u ar-I toante da peleja, -Com dez de -destruição, dificultando.

t h petacular isolado pelo co-sistiu na tarde do ultimo do- ,razadora ao ma c,

Jogun-I
-

.

h grandemente as passadas demando do ataque; ao entrar omens apenas, os compa- '"mingo a uma peleja digna do um futebol bonito e _pro-
-

b nheíros de Béco não se ím- Loli, perigoso ponteiro díreí-dI d t· �l ítan ado por Valério com das quatro, linhas e procura- na área teve seus passos o s- �,dós maiores elogios, aon e u lVO, que arrancava ap au- capi e ,
.

'to do Améríta F. C., tentou• t
d d t

.

d t ll ha manobrando mal va equilibrar as ações com tados por Manoel, que não pressionaram e' passaram aPaula Ramos E. C., campeao . os a orei a presen e ao

es.,!
'sua In .

,

procuro. r ao goal adversário salvar o seu arco por ocasiãoI h íd O t' t I t d
- I t do seu adversário. Aos, 17 mínu- lhe dava tréguas, procurou .... ,..da zona leste e America F.C.. tádio Edgar Sc nei er. l- a o es a o ramacen o

de maneira sensacional e digo do tento inicial do adve!�á-campeão da zona norte eram '. me da capital, muito bem gramado, firmava-se dentro tos da fase inicial, quando as \ involuntariamente atingir ao,
na dos maiores elogios. Com rio, porém nada, podia fazer
um sístema defensivo firme e uma vezque a bola transpu-1

produtivo aonde Nilton era o nha a risca fatal quando o

maestro da tarde esportiva, zagueiro num esforço sobre
os Amerícanos manobravam humano e natural, ainda to­
magnificamente ditando ca- cou com a ponta da chuteir-a,
tedra dentro do gramado. Lo- porém já era tarde e estava
li, Otacilio, Laranjinha e Le- decretada a queda do arco

léco impressionavam favora- Paulaíno. Marreco como half
velmente ao público presente back direito nos surpreendeu
ao Estádio. Na retaguarda, com um trabalho digno dos
Cleuson, Puga e Ibraim for- maiores elogios, preciso na

mavam uma linha média in- marcação, firme no traba ..

transponível, usando no en- lho do jovem craque Paulaí­
tanto do jogo brusco e vío- no.

lento algumas vezes tentando Zilton, começou meio fora
As duas equipes adentraram � pensava' em faltas, em jôgo via. ,impedir as pontadas perigo- de sintonia, no entanto seu

gramado com 'tôdas as melhores I lento ou coisa parecida. Acontece sas e insinuantes dos dian- trabalho na fase derradeira
Intenções dêste mundo: ninguém' ,(Conto na 6.a página) teiros Paulalnos, que come- melhorou bastante e foi um

çavam a tomar conta das jogador de estoicismo, fibra
ações. Ibraim com especíaü- e entusiasmado. Néllnho, den
dade, procurou diversas ve- tro de suas caracterísücas
zes de maneira pouco reco- de jogo. O colored half back
mendável atingir ao ponteiro esquerdo, teve um trabalho
Helinho dô Paula Ramos E. recomendável marcando e

C., talvez pelo cartaz invejá- Impulsionando suà linha de
vel que desfruta presente- avantes para frente. Hélinho
mente o dianteiro Floriano· pela extrema direita, come­

polítano, porém de uma ma- çou apatico e ínexpressívo
fieira ou de outra a sua ati- levando quasi sempre deli­
tude em procurar ao díanteí- vantagem com o seu marca­

ro adversário sem bola, me- dor Ibraim, -porém na fase
rece críttca severa de nossa derradeiras dentro de um

parte e dé' todos os desportis- plano técnico melhor estru­
tas que assistira_ÍJ1. a pugna.' turado de sua equipe, produ·
No 'Pallla'Ramos E. �C., 'Gai- "ziu satisfáióriâmente parA.'
nete no arco, teve um traba- seu quadro. Sombra, sem dú­
lho digno dos maiores elogios, vida ' alguma a vedete da
arrojando-se-mesmo em di- tarde do, ultimo domingo,
versas polas, de maneira a fazendo diabruras com a ho­
merecer os melhores enco- la nos pés. Oscar, cQm altos
mios. Neri, como zagueIro e b�ixos pelo comando do
central, iniciou mal o préUo, ataque. Valéria, - feno'menal,
porém firmou-se na ,fase der- Gerebral o insider esquerdo
radeira, quando a equipe bem do Paula RalJ1Qs, louve-se
mais calma, conseguiu 4e- ainda pelo seu, espírito
monstrar o quanto sabe e po- ,

(Cc;mt. na 6.a Página)

.
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A vida dificil do árbitro
Velho -Mundo

no

OBSERVANDO �E COM'ENTAN'DO
SIGILO?

FERROVIARIO � ATLETICO
O lt'erroviário venceu o Atlético Catarinense por 2

O mais justo seria um empate.
O Ferrinho provou que não' estava em condições de

disputar as finais âo Estadual. O que vimos foi varios el,e. •

mentos dos 'Visitantes, fóra de forma física e técnica.
'

O NOl'sinho que já está com a sua correira pratica­
mente encerrada, agora iniciou a de bailarino. Neste jogo
êle p�nsou que estava num palco- e começou a bailar se

rebolindo, cl:a:'ndo umà péssima impressão. O juiz'_ deveri.l
ter expulsado êste atléta.

)

CLUBE

VOTANTE

001----_
A�BITRO PARA DOMINGO NESTA CAPITAL •••••••• .._ •••••••• 0 ••••••••••••••••••••••••••••••

O árbitro para o jogo entre Paula Ramos e Hercmo
Luz será publicadO nesta coluna na sexta-feira. Vou no

interior pára conseguir esta designação porque aqui na

Capital saber". Dá até para rir. Imaginem,

ENDEREÇO

........................ � .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4

�EDITORA "O ESTÀDO" LIDA.

O S6ttuúJ.
Rua Conselheiro Mafra, um

Telefone 3022 - 'Cxa, Postal 139
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M"'an,tfl contrato, 'de acordo 4üm •. la�l. e. vtaci
ASSINATURA ANUAL _

- CR$ 600.,00

,

,l\ direçãc.uào se responsabiliza pelor
conceitos emitidos nos aHrgos assinado=

CLUBE DOZE DE: AGÔSTO
EDITAL DE CONCORR�NCIA

o Clube Doze de Agôsto faz saber a quem interessar
que er-contram-se aberta as ínscríçõeg para {) arendamen­
to e exploração do Bar e Restaurante do Clube.

As propostas deverão Ser entregues na Secretaria do

Clube, em envelopes fechados até 'o dia lo de outubro às
10,00 horas,

Florianópolis, Quarta Feira, "7 de Outubro de 1959
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ARAGÃO . PARAISO '

M�DOIÇA
'

CIRURGIA T�EUMATOLOGIA ,Operações _M�!��� de s�nho_ V 1<'$ , T E A H OS S A L O J A
MIlDÍCO ORTOPEDIA ras - Clínica de Adultos

R D d O .� 5 J I 3820Pré-Na�àl'"..,.- ParteJe Consultório':, ,João. Pinto,,' 14 - Curso de Especialização no (''lSpl- ua eo oro n - 'e�pera�'- CliDlçj:'Giral Consulta: das l5 .. às l7"horas. dlá- ,tal dos Servidores do- Estsdo.
. , I

- '
..

ResIdência: rtamente, Menos aos sábados. Re- (Serviço do prof Mariano de ln,
Rua Gal. Bíttencourt D. 121. sldêncla: Bocaiuva- 135, Fone 2714 drade j , Consulta�: pela manhã no
Telefone: 2651. '

.
,

Hospital de <;;arjelade.-'A tarde das
Consultório: DR. :WALMOR ZOMER 15.30 horas. em diante 'no consul;

Rua Felipe Schmídt a. 87. 'GARCIA to'rio. a.' Rua Nunes Mochod'o, 17,Esq. Álvaro de Carvalho.'
' . � �

Horário:, 1'.
.' Diplomado pela Faculdade Nacio_ esquina da, 'I'íradentea - Telef,

, nal de Médlclna "da Universidade 2766. Residência - Rua Mare-Das 16,00 A8 18,00. do Brasil 'chal Gama D'Eça n.o 14í _ Tel.Sábado: .

3120. ' .
.

Das 11,00 às 12,00. Ex�lnt�rno_ I1.;'r concurso da Mater.,.
nldâde_EscQla, (Serviço' do, prof.

DR. I. LOBATO FILHO_ Octávl9: Rodrl�uelr Lima). Ex-
Interno do serviço de Cirurgia do - fiR.' LAURO DAURA
Hospital I,A.P.E,T,C. do. Rlo de

Janeir-o, Médico, do Hospital de

Caridade e da Maternidade, Dr.

Doen_9aS qo' aparglho respiratõrlo
TUBERCULOSE - RADIOGRA­
FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL­
MõES - CIRURGIA DO TORAX

GERAL

Formado pela Faculdade Nacional Carlos Corrêa. '

,

de Medlcln'a Tlsiologista e' TislO-- DOENÇAS DE""' SENHORAS '_ nicas. de .aparglho genlto_urinário.
, .

_. PARTOS � OPERAÇõES' - e� ambos os" sexos, Doenças do
cirurgião do Hospital Nerêu Ra-
mos. Curso de especlaliz'ação pela PARTO SEM DOR pelo método apargtno Digestivo e do sistema

psíco.prornatíco nervoso. Horário: 10'h às 12 e

Consultório: Rua João pintá n. 10. 2'h às 5 horas - Consultório:
das 16.00 'às .18.00 horas., Atende Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar

com horas marcadas. Telefone - Fone ,31146, Residência: Rua
3035.- Residência: Rua General. Lacerd!l �out1nho. 13 (Chácara do

hora marcada, Res.: Rua Esteves
Espanha _. Fone 3248.

Junior, 80. Fone.: 2294. Blttenc�urt, n. 101 ..

S. N .T .. Exlnterno e Ex-assisten_
te de Clrm-gia do prof. Ugo Gui_
marães (Rio) Cons.: Felipe Sch­
,mldt. - Fone 3801. Atende 'com

DR. HOLDEMAR
MEIEZES

�SPECIALIDÃDE: DO­

ÉNtÇAS DE SENHORAS
- PARTOS - CIRUR-

GIA ....;.;..

Formado fpela Escola de
Medíclna do Rio dê Janei
1'0 Ex-Interno da Matern!
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da' Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atende provisóriamente
no Hospital' de Caridade

-

- Parte da manhã

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMÃO -r­

_ TUBERCULQSE -:­

'Consultõ'lilo _ Rua'
'

Felipe
Schmidt, 38 - 'rei., 380í.

Horário,: das 14 às 16 horas.

'Residência - ,Felipe Schmldt"
n.o 127.

.Pat':::. maiores esclarecimentos os Interessados 'sê,rão DR. NEWTON D'AYILA ,

atendidos na Secretaria do Clube no horário das 8:00 iL� CIRURGIA GjjJRÀL
.

tO,DO d:;. segunda a sexta-feira. ) /.

"Dóenças de Senhor.as _ P�qct"!-" "�o •.i. <
;, ,.; >. li:

'.

'logia _ Eletricidade �édlca
Consultório: Rua' Victor l'IJel­
relles n.o 28 - Telefone 3307

Co.nsultas: Das IS' horas em diante.
Residência: Fone. 8,423, Rua Blu­

.

menau, n. 71..
�----------�----�----------�----------------��----

HIRAM DO LIVRAMENTO'
Secretário Geral

DR., EUG�NIO TROMPOWSKY TAULOlS FILHO
Presidente

/

linda ... mas
e o CONFÓRTO?\

...

f:

.
Ao comprar .!nóveis estofado .. , verifique s. ó

molejo é feito 'com-�� le9ítima� MOLAS NO.SAO
• muito múior conforro
• e'llc�pciorÍol durabilidade
• n�nca cedem - nunca so!ram
• móveis mais leves'
• dispensom o uso de .;crdi.lhos e percinros cie pano
• conservam o esrofome�ro absolutamente ind<p.formóvGt

MOLAS� D� BRASil SrA.,
'db, • �r.1 lua S40 Jorv-.37. - Tel 9..051' - c... Postal 875 - End.: Tel., "NO,S�G:' - Sdo flQul.

. UV�DEOO�f5, �EYER & elA.
I.,. f'eljpe SchlD� 33. e Ruo Conselheiro Mafra. 2 - Tel. 2516 - (.& "'o�!o! 48 - FLORIANÓPOUJ

CLINICA
Especialista em moléstias de Se­
nhoras e vias urlnárlas� Cura ra.,

dical das Infecções agudas e c�õ-

Maurício dos Reis
Advo/gado

ED, SUL AMÉRICA � 5,0 ÁNDAR
TELS.: 2198 - 2681.

FORRO

• 1!- .�
...

M O! V E rs .. E M ii E R' A1

IRMAos BITfNCOURT'
(AIS BADA'O ,10tH 3!1)7

ANTIGO DEPÓSITO OAM!AI'''-

8 • EBE' B. BARROS

João Moritz s. n.

-. CLtNICA DE CRIANÇAS
CIHl8ultôrlo e Resldillola COllsultllJ

AV, HerelUo Lu 155A apto , se,úllda a 6,a-Ielra­

du Ui &. 11 boral

TeL - 2914

"" 8.OBIRANA" rRAç'.\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA -

IlUA �'ELlPE' SCHMIDT
"A SABERANA" U1STIUTO DO aTREITO, - CANTO

P R, E f E (T ,5 1
Segunda série, ótimo estado de conservação.
'!acilita-se o pagamento. '

'7(.;,e: 24-13, das 17 -às 1& horas.

VIAJE MELHOI
PARA.ITAJAf JOINVILLE

Ô'NlBUS ULllMO TIP'O
S U,P'E R P U'L L.� A,N

POLTRONAS' RECLINAyEIS -- J&NELAS PANORAlYUCA�
VIAGENS D I'R E TAS

PARTIDA FLORIANÓPOLIS 5,45
CHEGADA CURITIBA' i2,45

lIAP(D,O . SUL" y BRASILEIRO· : L-TDA."r
VIAGENS COM ESCALA - PARTlDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANÓPO�.IS - RUA', DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL:: 2:172

DE E·X r-E H � Ã o

FLORlANOPOLlS

ORA. EVA B. �CHWEIDSON BICHLER
CLfNICA- DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de a�nus e recto ..

,
.
Trataménto de hemorroidas, fistuJas. etc,

.

\ mt;Uri�a anal
Coriunica a mudança de seu Consultório Junto á sua

-r.iaidêncla na Rua Durvàl Melquiades de Sousa 54

,RJ\UL : PEREIRA . CALD'AS

ADVOGA[)O
1!'Queslões" 'Trabal;hlstas"

Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo
� t>lefone n. '2.467 � Caixa Postal n, 25
hORARIO: Das 15 às 17 horas.

COMUNICAÇÃO AOS-::·MÉDlCOS f
FARMACÊUTICOS

A"_PIAM tem a honra e' satisfação de comunicar aDI!

,lustro"" 'Médlcos' e Farmacêutic;),:l o lançamento do novo

,produto, do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
GERIPIAM

.

- H3'
ã base de NOVACAINA sob form9. altamente estabm�ada,
para o especial emprêgo em GerIatria, no tratamento aali

diversas manifestações -orgânicas do etwelheclmento' e da

senilidll.de, precoces ou não.
A:r10stras e informações á dIsposição dos sennores

Médi('c� .'� Ruá: Conselheiro Mafra - 90 com

Z, L. Steiner & Cia. - Agentes

. li

C u'a S ..
O

'Nova Nomenclatura .Gramatical Brasileirá
.A Diretoria de 'Estudos e Planejamentos, S. E. C.,.

levará a efeito' a partir de 9 do .. corrente� no In,stWuto
de Educação "Dias Velho" (Salão Nobr�), às quartas e

sextas-feiras das i1;30 às 18;30 hora,s um _ CursQ . de

Português p�ra professôres primários que está assim

programwd1o:
'

A) Fonética descritiva, - histórica e

sintática
Bi Morfologia:

Estruturação -e formação
Flexões e classificação'

C) Sintaxe
-

D) Or-tografia; pontuação e significativo
das pa1avras

-

E) Metodologia da Linguágem do
Curso Primário ,4 aulas

, 1l;,,,t,_e Cl�rso ....estará a c,argo do Cated'rátko de Portu­
'guês -do Instituto de Educação "Di�� 'Velho", Prof.' 0'3::-
warao Fel're,irá de Mello. ",

Ao térrmno- ,do, curso será conferido um Certifica.do
a todos que tenham 100% d[frequência.
Para o mesmo cur'so conVidamos Os senhores profes­

sôres ,eDe Grupos Escolares' e alunos de Escolas Normais.

,

.

As insc!içóes poderão ser feit�s ne,fita Diretoria ou

junto à Direção' dos' Grup:os Esco'lares.
Floriat;lÓpo]i,s, 1.0 de setembro de 1959.

, A

II

.

DO RIO PARA VOeE -Interessá a todos •••
Particular.s, Comércio I 'Indústria.
WtlUdade. domútfea., remUios, ..eleulo. ou,mlqUl­
nu, aee.JI6rio. de toda. a. e.pécie., disco. ou o que
vod preel.ar. Firma que- serve b. 30 aDoa a imprenaa
braaileira, criou um departamento de vendas para o

Interior. atando apta • atender 8 88U pedido. EH....

,".......

Representações A. S. Lara Ltda�'
Rúa S.nad_or �nanta., '. - s.· andar - Rio

.

.,
..----------------------------------------�..

"5,E R V I ç O M I L I T A I"-

,4 aulas

3. �ula,s
5 aulas
4 'aulall

4 aul.fls
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APELAÇÃO CRIMINAL -

... r haver o mesmo praticado o CARFES, ainda náo julgado, A VITRINE DA SEMANA
'N. 9.072, DA COMARCA DE prime 'sob a influência de- por estar foragido.

..

A

i
Domingo pp; à noite, muitas' das vitr�es da cidade,

CAMPOS NOVOS
'

violenta emoção provocada SignUicativo é o auto de
• ,. .

estavam bem decoradas. Observou-se. perfeitamente o in-

Relator: Des. Belisário Ra- por ato injusto da vítima _ exame -eadavéríco de fls. 5,

,,' .. ,II�:�.Ir(J'S
. teresse que o, senhores 10J!'''', tomaram desde que ínícíeí

mas da Costa ..círcünstâncía atenuante pre- apontando ferimentos pro-
.

a campanha nos embelezamentos das mesmas.
,

JflRI. Nulidade do 'j'il,lga, vista nó art. 48, lÍlciso IV; c, duzídos não só por raca _
õtica Sccussel e' Casa de Modas A. Silveira, foram as

menta de um dos co-réus) do' Código Penál. ,Não será instrumento co mo quai AN- que mais se sobressaíram nesta semana. Portanto na mi-

por 'ter havidó contradição preciso m'\}ito esforço para T.ôNIQ RIBEIRO DE MO- V6 • �I.

�,
nha coluna da A VITRINA DA SEMANA, figuraram estas

nas -respostas. ao quesUoná,. chegar-se à conclusão de que RAIS causou a lesão mortal pela �frola duas lojas. Os meus parabéns aos proprietários destas duas
, dQ 'boa .10...",'" i" b

.

driDJ pois, .se "o réu praticou, as duas situações' .se con- - como também ferimentos • nr.nas em organiza as.

o-jato pârd as.#e{lurar a im-_ trastam. :São Inegavelmente -produsídos por instrumento x x x
,

punidade .

de 'outro crime"; Incorripossíveís, não podem contundente e por arma' de
Rna Felipe Schmidt; 34 -� tel, 23·77 INAUGURADA,S AS ....

não podia; tê-lo feito, ao co=exístír", (Parecer de tIs. rogo,« espécie que portava o .v.tM 17.3h Foram inauguradas às Instalações Provísórías do Hos-
mesmo . tempo,�-"sob a in:', 145). apeiante NESTOR, armado pital da Sagrada Familia no Estreito. N�sta solenidade

fluência d� piolenta emoção As respostas .contradttõrtas de revólver, da mesma ror- "CONIJN,ENTE" OU "HERCíLIO. lUZ" 1. compareceram altas àutoridades éívís; mílítares e eclesíás-

provocada por ato injusto da rererem-se aos quesitos V] e ma o acusado ALBERI. "
. _ ticas. Aos idealizadores desta importante organização hos-

vítima". "(Art, 564, § único do XV do questionário de rls. Diga-se pôr último, que FERNANDO, SOUTO MAIOR pítalar, .as nossas felicitações, pelo .sueesao alcançado até
C.P.P.J. 116, e é de 'notar-se que, com a prova produzida em o presente momento.

'

Nulidade do'j1,Llgamento do com o reconhecimento dn sumario e perante, o Juri; Trava-se, no-sub-distrito do Estreito, em têrmos ele- x x x

, ,óutrb co-réu, a,bsàZvido pela" círcunetâneía: ,; quálíücatíva, não modírícou-se a situação valos, a discussão em tôrno da mudança, de sua denomína-. QUEREMOS ôNIBUS ...
negativa (la co�autoriaF"' em prejudtcados 'ficaram,'os que- de nenhum dos acusados, ,já I ção. O Projeto LeI, que a Assembléia Legislativa irá exa- Queremos ônibus, até às 24. horas. Será que ninguém
manit'esta, contradição c�m sitos subsequentes, 'de d.efe- antevista na fase do ínqué- I minar, denominando de "Continente" o progressista sub- .em a capacidade de resolver êste assunto..A cidade pre­
a provâ "dos autos. (Ait. 59:�, za, até o -XIII, tnélusíve, Ne- rito policiai pelo Egrégio distrito; acendeu' na alma do estreitense o natural ínte- ;isa viver um pGUCO mais à noite. Vamos melhorar a' nos­

inciso 111, letra D do mesmo cessário 'é que o dr. Juiz ';'a Tribunal de Justiç'a, como rêsse que tal iniciativa desperta no. que coloca o seu chrio 'jQ Capital. Não somos todos de menor idade, para ficar na
Código). quo" 'es_clareça surícíente- co-responsáveis pelo homí- a cima de' tudo. 'A denominação sugerida por ilustre de- rúa até 22 horas--Francamente.

Vistos, relatados e dis- mente aos jurados sôbre a Cídio, ao decidir , o habeas- putado não conseguiu,' porém, obter integral' apôío da po- x x x

cutidos êstes autos de significação legll,.l 'dos quesí- corpus ,quê então ímpetra- pulação, baseada, entre outros argumentos, no .fáto de que ESQUI !\.QUÁTICO
apelação criminal .... tos (art. 479 C.P·.P.), e tenha ramo (Acordam de fls. 48). a denominação em 'rõco fica Um tanto perdida na genera- Sábado e Domingo pp. Q nosso '�Radar" observou uni.

,

n. 9.072, 'da comarca a precisa cautela em não I A sorte do julgamento não Iídade exata do têrmo, sem, consequentemente; exprímír, desportista esquiando próximo ao Veleiro da Ilha. Mas
-de Campos Novos, ,em lhes formular perguntas que' pode, assim; �

ser outra, que uma tradição ou alusão a acontecimento que entusiasmas- tarde fomos' descobrir que era o comandante Freysleben,
'que são apelantes a se'''Contrastain com o já re.,- a da sua anulação, para se os' seus habitantes, que deu uma bonita demonstração de classe. Os' especta-
Ju_stiça, por seu Pro' pondido. que, em segunda oportuní- Santa Catarina em Í960, comemorará o'prfmeíro cen- dores torceram para que êle perdesse o enqu�íbrio e cals­
mótal', e ANTôNIO II. O julgamento de NES- dade, decida o Juri' 'com tenárío do nascimento do 'inolvidável Governador 'Hercilio se: isso não aconteceu. Temos um professor. � Vamos es..

RIBEIRO DE M,ORAIS TOR J;>EREIMA FRANÇA, mais justiça. / Pedro da' Luz, o singular homem púbÜco' que, munido de quiar pessoal! ...
e apelados a 'primel"a não pode também prevalecer, III. O novo julgamento, rara capacidade administrativa e ilimitada visão aliada a x x x
e NESTOR PEREIMA porque' obsolvendo-o, o Juri, para ambos os réus, retere- excepcional fôrça de vontade, superou, admiravelmente, as FECHARAM O ELITE
FRANÇA: .pela negativa da eo-autorla se somente ao homicídio, díf'ículdadés de uma época que à outros, teria levado- de ,Coniorme meneíoneí na edição de domingo último,

ACORDAM, ,em Câmar-a do . homíeídío- -:- o fez em 'porquanto, no/tocante ,aos vencida. O ,Graptle Colonizador; na definição de deputado nue o Bar e Confeitaria Elit)! ia ser remodelado, Na ver-

Orímínal, por unãnímídade manifesta contradição com a crimes de, l�sões ,córporais 'Ivo Muller, entre tantas .outras obras de arrojada enver- dade a notícia que déí está confirmada.
-

de votos e consoante o pare- prova dos autos, incidindo nas pessôas de WALDOLIN'A gadura, ergueu uma Ponte 'metálica, cuja estrutura colo- J,i'echadQ para remodelar as instalações, que levará

I
cer do Exmo. ,Sr. Dr. 1° Sub- assim na sanção do art. 398; KLEIN e ALTINO LEITE ca-a, entre as maiores obras do gênero em ,todo o mundo. aproximadamente uns trinta dias.
Procurador Geral do Estado, f inciso III, Jetra â, combina- DE A�M;EID'A, não houve '?�rtÍlid9-se do principio'ge que" logicamente, o in te .' x x x
DAR' PROj�MENTO A-A�I-I d� co� o § 3° dó mesmo art, .apelação. A decisão passou rior de um Esta._do' jamais pode prescindir de sua capital, BANHISTAS EM ÁÇAO
BOS OS RECURSOS, a rím- 'do Codigo de Processo Pe- em julgado. levando'se ainda erü consideração o fato de que a constru- Sábado último, iniciou o movimento nas praias de
de anúlar o julgamento a I; nal. IV. Estranha-se o' .pro.ce'di- çãà da Ponte foi" para aquele tempo, um esfÔrço gigant�3- Coqueiros e os banh,is,tas entraram em ação, inaúgurando
que foram A�TôN:i:A' RI- ,O caso mereceria exame mento do Dr. Juiz de Direi- ,co que só um dr. Hercílio Luz seria capaz de concretiza!:", a a, tell1pora� de verãô de 1959.
BEIRO' .P� ,MO:RAIS e,·NES- mais detido, se outro' fôsse to, que não tomoú qualquer <:!ónclusão natural é que o, inesquecível e preclaro político) x x x
'TOR PEREIMA FRANÇA sub- o motivo' da,"'absolviçãor quê providência. no �ocalJte à Bh'amado pelo. povo', para comandar os destinos de Sama LUNIK ,III,

metidôs; manda:ndo que á não a a,firmação absurda de gra�e irregúiiir�çl":tdê êomu:" -/datâh�ãi' em>c'itcu1ff�tâncias delicadas e comp!exa!?,.. unja Lunik In foi l�nçado no espaço. Está dando volta pe-·
novoi ,se procesda, com �s que, o _apela6te não'concor- nicadar-pela autoridade poli- o interior à capital com uma obrí:i-que pôs por terra uni la luá. Será !Lua êle, vai trazer alguma novidade para <l.

formal��_�_�es, lega�", ,"".:..;, v ��� ��� .. ��l$�er fCtt.f,�' 'P�1�7' daI �o ofício d� fls;,,-��"�: com" �s�e1%a /i,e ,F)mun�c,�ç�o pr�mit�vo; Pt:�T9��nd�,���" in���ra- terra:? '_ <. ' ,,_'Custà-if a';ffnal. õ c:rune. .. . relaçao ao co-:reu prrmuntta- {jão qt> Estac:fo emap dIvorClado de sua capItal.

I
"

'

Assim' decidem pelos se�
.

Suas �e.clara:ções nO,..i�qné- �o �LBERY DE OLIy�I�J'. ,"
Os º:'J.leficios::l;'ecebidos peio Estrei�o �ã� iJ;1c�ICti�ávek.- A G R A D E ( I M:E li , O ' "Egtilntes ,fundamentos:· ntO' pobcIal, no sumano de vARPES, que t.e�e.-,p�mJs:sª,� Nada' fu�is .-jUsto, portanto, do que dar ao sub-dIStrItO do, 111

1. O .julgamento de ANTê- �ulpa
.

é perante
.

o Juri; as papa ir a ESPlJMOSO� visit'ill' 'Estreito a deno'rninação de "Hercilio Luz'�, numa ,homena- Vva .. Maria Henn "Garcia, Hélio Victor Garcia e fami-
NIO RIBEIRO DE MORAlS' declarações <,lo co-réu"ê,N-:_a espo,IIa doente, "a 'até a,pre- gem à' qual se associa,ria: todo 0_ continente. À pergunta de lia, Zenon Carlos Ç-arcia, Willy Gold!eder e família, Relf
é nulo, face ao a�t. 564, .§

_

TôNIO RIBEIRO.,D�_> MO- sente data, não retornou'�", '�Continente"-ou "'H�cílio Luz"" o povo do, Estreito respon- Jacob3en e espôsa _ espôsa" filhos" genhos, nora- e netcs
únic�() dG Código', de Proces.-;o RAIS e os depoimentos das V. Observa-se também a derá por' esta 'última denominação; p"Orque a Ponte "Her,- do sempre lembrado J
Penal: -_ "Oco-rrer4, ainda a testemunhas ALTINO LEI'rE desatenção com que foram cílio Luz" alí' está como' um marco eterno de uma admi- JOSÉ VICTOR GARCIA
nulidade por defic�ência do.;' .DE ,ALM�IDA, EDITH RIF: recebidGs os

'

libelo�", de fls. nistracão' que tntegrou o continente à capital, sobretudo,' d,gradecem a todos os parentes, amigos, 'vizinhos e demais
quesitos ou das suas resp03-" ·FEL e NILDA' ALVES LIS- 981-100, redigidos com omis- 'c·ando· 1\0 Estl'eitQ condicões de desenvolvimento extensi- pessôas desuas relações, as manifestações recebidas, b�m

_ tas;, e c�n:radições entre es- �BôA'�Aali�dos_ às demais cir- são d03 no�es �as du�s víti.io �as a F.lori3il'Iópolis:
_

como o comparecim!nto às cerimônia!) <;le s�u sepulta�ento.''tas . (Paragrafo acrescent�- cunstancIas que rodearam o mas de lesoes corpora}s. Outrossim, cenvidam para assistirem à missa de 70
do; pelo ,àrt. 7° da lei nO 263, evento, estão, claramente, � Florianópolis, 5 de Dezem- ,V' "E .N _ D;E S

'

E dia que será� celebrada na Igreja de São, Francisco, dia 8,
de 23':2;�948). 'demonstrar que não esteve bro de 1958.

-

quinta feira, ,às' 7,30 horas:
,

"Efetivamente, .:._ diz com.,presente, no caso como ,mé- 1 Casa à rua Conselheiro Mafra Pai' êssé ato d,e religião antecipam agradecimentos.
inteiro acêrto o pr. 1° Sub ),:0 espectador ou apazigua- '.

Ferreira Bastos, Presiden- 1 Casa à rua Aral1jo Figueiredo Florianópolis: � de o-utubro de 1959'
Procurador Geral do Est�- . dor da briga, mas solidário' te, com voto. 2 'Te):renos no Bairro Bom Abrigo
do, _ incidiu em 'incon- com Icunhado, no propósito Belisário Ramos da Costa, 3 Terrenos no Estreito
gruência b corpo de jurados' .de tirar a vida ao Inspetor Relator. 4' Lotes em Camboriú
ao afirmar que "o seu pl'�" GUMERCINDO ESTEVAM 1 Fazenda em Palhoça
ticou o fato para assegura.r CORDEIRO. HercíliQ Medeiros. Preços de ocaSlao
a impunidade de outro cd':- E teve a' auxiliá-lo, nessa Fui presente: João Garlos Tratar no Escritório de Advocacia' e P,rocuradoria,
me�" - circunstância quali- empreitada, tan�b'ém o có-� Ramos. à rua Trajano, 29 _ 20 andar - sala 1.
ficativa-do homicidio - o de réu ALBERI DE OLIVEIRA ,_ .. 'ta 'ta .._ 'ta .. _ ......_ 'ta 'ta ....

\ -!M ISS A D E 7.° D I A
M A R I A eLA U DJ o

CíCERO CLAUDIO, ALCiDES
..
CLAUDIO, ANTONIO

E HÉLIO ,PEIXOTO convidam seus parentes e' amigos pa­

ra, a MISSA DE 70 D.lA, ,de sua esposa, mãe, sogra e 'av9
que mandam celebrar na Catedral Metropolitana, no dla,
7 do corrente, às 7 horas.

COSTA

Dia 11 - (Domingo) .:_ Flesta das crianças.
Haverá "'Súrpresas para a, petizada. _ Inicio às 16.00'
�oras.

I
Dia 17 (Sábado) -

- SGirée em homenagem ao
Lira Tenis CluQe - Os sócios do Lira terão ingre�­
sos) - Início às 22 horas.'

Dia 25 -=- (Domingo) _ Encontro dos Br.otinho::J,
"IrlÍcio às 20' horas. '",

. !

,

,

J,i'lorianópol1s, Quarta' Feira, 7 de Outubro de 1959

SUPER-CONvaIR ,I
. para pilJTG <I'llEGRE_

1

UM

Educandario Santa Catarina
-"�DIRETÔ'RA

,O Educandário' Santg. Catarina precisa de unia din'­

tôra, 'pessôa idônea, apr'esentando credenciais, paga'-se
bem.' Tratar à rua Saldanha Marinho nO 34,' diáriaÍnente

, das 9 às 12.r

GRUPO-TURBO-GERADOR a vapor
Vende-se. Sierp.ens Schuckertwerde AG Alemanha,

195:, cOlUlJletamente novo, enCilixotado e coconisado. 2100
, KW _ 50/60 cielos - 380/440 V�-- 3000/3600 RPM _ 15 atroo

Demais informações acerca de preços e condições de

pagamento etc. com a Gerência qa Loja das Casas Per­

nambu,ranas, i), _rua Felipe Schm1.<lt 15' em. Florianópolis.
"" \ -;4'

.

/
/ "

I

OFlCIAlllE ALFAIATE, �
,

.•
'

.y iI' ; /,' ..,

'" '_',
.

,-
, ,�/

A, ALFA1A,'TAIUA CAMARGO NECESSITA DEL �i
.

- ';;
"

- \ (-?�I
......=1; i

OFICIAL DE ALFAIATE _ INFo:a.lI4.AÇÕES I
"

NA MESMA

"

,

MISSÁ

"(URSO ,DE:ADMISSÃO ÁO'6INASíO
. AGORA VOCE: PODE PlmrARAR sÉu FILHO PARA

O� GIN,ÀSIO, MANPANJ;)O-O � �SSISTI.R AULAS DE MA­

TEMA'flCA, PORTUG1JES', LATIM, ,NA RUA SOUZA

'F:RANÇA, N° 20,' TELEFONE '35-:30::, PREÇOS ,MOOICOS,
,

.

, ._:.�:__-
.

v' - ,"

.

:_. ."':�' _

..

RECREA TIVO

,

J Aftl E I R O
,E S T R E I TO

.,' '.

.

'

....... '

' '"

,. -10

I i

'li,I' I
I
I
.,

'PROGRAMA DO M�S DE� OUTUBRO

r
I
I

I'
3 - .Elegante festa prlmav,erll co'm a elelão

, da Rainha da primavera

11 - Desfile "Robustez Infantil
,

patroclnlo

do Rotary Clube do Estreito

,18 - Tarde Dançante

31 - Solrée elegante

.I
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e Florianópolis, 'Quarta Feira, 7 de 'Outuêro de 1959
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Esbulhado vergonhosam.ente
(Cont. lI,a 3,a página) capo seu verdadeiro jOgo/N<)'1 co, firme e sensacíonal, Áos 36 minutos Hélio voltou

desportividade, acatando -América, o arqueiro Jorge Quanto a trio intermediário, a. decretar o empate, consíg-
sempre as ordens do arbitro, foi traido, pela cabeçada do também ja tivemos oportu- nando o goal do Paula Ra­

e acalmando varias vezes Valério, quando a bola pícou nidade de nos rererír. LeU, mos E. C.,' estabelecendo o

seus companheiros quando na sua frente e ganhou o pela extrema direita, nos placard de dois tentos. Arbt-
. estes muitas vezes chegaram fundo das malhas ameríca- convenceu plenamente, com trou o encontro Wilson Sil­

a querer perder a cabeça. nas. Nilton, já nos reporta- um trabalho fenomenal. Ohí- va, com um trabalho pouco

Foi o autor do tento íníeíal mos a sua apresentação, Be- que foi infeliz, pois foi ex- recomendavel, ínícíalmente,
de sua equipe e o artifice ne pulso aos 17 'minutos de jo- porque expulsou Chique, sen-

goal do penalti assinalado üeseiando edquirir se. OtacÚio, bom centro do rigoroso demais em sua

por Helinho, quando ele Va- avante, com um trabalho atitude. Depois por ter vali-

lerio ja tinha anteriormente IM,OVEIS digno dos maiores elogios, dado um tento do 'Améri�a

assinalado o tento de sua Laranjínho, ,foi a sensação em situação irregular depois
equipe. Zacki pela extrema procure.nos. Temos para ven-,' da tarde esportiva, com um da bola ter transposto a li-

esquerda jogou dispersiva, der vários, bem situados e de trabalho primoroso. Leléco, nha de fundo, grande parte
mente, não encontra�do nuu- grande valor. Alguns no centro possuidor de um bom peta:,- da culpa no entanto cabe a

da cidade e outros no Estreito e do, atuou muito bem sendo Paulo de Lima, bandeirinha

MAl)' erR'AS PAI'A ,
.

r.iesmo o 'autor de tento íní- das gerais que confirmou a
,

L"
I' � ;" I

' 1 em varíos bairros. ,'Temos _,também
CONS1R.,Cr.O, -

Ichácaras e casas de praia. Aten-
c íal de sua equipe. Os ten- decisão anterior do juiz. Er-

I R M A C)�) 8i r

[:�C<�U"j' demos provisórlamente a rua
tas foram assínalados da i=e- rou ainda ao marcar uma

( A I S B AD'>' �,6 , o N f 1[1(11
Conselheiro Mafra, 22 'junto a

guinte manira, Leleco, rece- penalidade maxima, .quando
.. ,lIIr,Cl (J I P 1.11' I o f, A .�, A "' beu :um passe fabuloso e fu- a bola tinha sido ímpulsío-

-' -,. loja de D'ALASCIO & F1LHO. zífou de maneira sensacio- nada por Valério para o

naI. a Gainete .vencendo a fundo das 'redes 'e o defen­

'perícia do 'arqueiro Paulaino sor Americano Nilton tenta­

quando tinhamos 20 minutos va interceptar a bola- com a

de peleja na etapa inicial. mão. No mais andou bem o

Neste lance, Manoel ainda àrbitro, e somente poderemos
tentou salvar, porem era tar- taxar sua atuação de ínte­

de e a bola já' havia trans- liz, pois não acreditamos que

posto a linha fa�al. Aos :i6 tivesse segundas intenções
minutos Valério, empatou de em prejudicar a Gregos .ou

cabeça, fazendo a torcida Troianos. Pereira Junior.
delirar com o feito do gran- também roíínrelía'como ban­

de atacante ilhéu. Prímelro ,deirinha das arquibandadas.
tempo 1 tento para cada Renda: Cr$ 41.840,00. Ac

bando. Loli aos 33 minutos equipes formaram assim: -

de partida, assinalou o 20 América com Jorge; Nilto:a

gnal do Améríea F. C. após e Beco, Cleuson, Puga,
Laranjinha ter saido com a Ibraim, Lolí.: Chique, Otaeí­
bola mais de meio metro pa- lío, Laranjinha, Leléco, Pau­
ra fora e centrado a pelota la Ramos com Gainete, Ne­

ry e Manoel, Marreco, Zil­

ton, Nelinho, Helinho, Som··

bra, Oscar Vaiério e Zaêki.
, I

óTIMO ORDENADO E COMIS-

SõES PARA PESSôAS ATIVAS

IG E R A' D O IRE EFIC1ENTES. OS INTERES- <,

SADOS DEVERÃO SE DIRIGIR

AO SR. HEITOR, À RUA FER- VENDE-SE conjunto gera­

NANDO MACHADO, 6 _ 1.0
dor de 33 KW,A. rabncacão

ANDAR.
alemão - Impressora Para-
naense S. A. - Rna Alvin

Schrader, 181 - fone 1142 -

Blumenau.
.

...

"0 E S T A D O"
No empenho de incrementar e elevar

o seu número de assinantes, O ESTADO dá
hoje início à campanha do NOVO ASSI�
NANTE, nesta Capital.

As assinaturas novas, do ano de 1960,
feitas agora, terão corno. prêmio e bonifica­
ção a vigência nos mêses de outubro, no­
vembro e dezembro. Assim, os assinantes
do ano de 1960 receberão desde já nosso

jornal. __
, 'Pagarão a assinatura de 1 ano e rece­

berão jornais correspondentes a 15 mêses.
A 1.0 de novembro, por outro lado,

voltaremos a fazer a entrega domiciliar do
nosso jornal, à todos os assinantes da Capi­
tal, que assim, pela manhã já o terão em

suas residências, pois a entrega será feita de

madrugada,
Para essa campanha são nossos corre­

tores credenciados os srs. CeI. Aldo Fernan­
des - Cap. Virgílio Dias esr. Ivo Frutuoso.

EMPREGO

,NOTA DE FALECIMENTO
AGRADECIMENTO

.

Vva, Helena Jonas, filha, genro e netos, sensiq.iliza­
dos agradecem as provas de sentimento e pezar recebidos

de parentes, amigos e pessoas de suas relações, por ,oca­
sião do falecimento e sepultamento do seu querido e ines­

quecivel espôso, pai, sogro e avô, BRUNO JONAS, e con­

vidam para o culto comemorativo a realizar-se domingo,
dia 18 de outubro na Igreja Evangélica, sita a rua Nereu

Ramos, às 9 horas.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

E PROCURADORIA
Dr. Antônio Grillo
Dr. Augusto Wolf (5 KW) 1420 kcs�

Onda curta:
(10 KW) 5975 kcs.
Onda média:

ADVOGADOS

•

Dr. Emanoel Campos
Dr. MáPcio Collaço

Da,; 8 às 12 horas e das 13,30 às 18 horas
_/'

Rua Trajano, 29, - 20 andar - sala 1 - Tel. 3658

ARRANQUE IMEDIATO!

V.
/
Pode Co·nfiar em sua

. ,

Bateria ..DElC
DUPLA RES�RVA 'DE FÔRÇA I
Para sua segurança e tranquili­
dade". D E L eO 'mantém sempre'
em serserva "o dôbro ,de- energia
de que· sén carro precisa!

'"

SEGRÊDO DA LONGA VIDA I
DELCO contém o exclusivo ele­
mento B a t r o I i I e, que �vita as

perdas de energia autodescrlrga!
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

CarlosHoepcke S.A
par:_] REYENDEDORES FROTISTAS

- •

-',

o.u
"

l O T- E s
VENDE.SE LOTES, ti longo'
prazo sem jufos ê, sem entrada

- próximo a 'Penltenclá,rla _

Informações :vendai'

andarMONTEPIO 3.°

sala n,O 305.
_.

Ofefânli-Ihi para
.

�

PROIITA ENTREGA!
_-:-

.... ---_

.... .,/";-. ---�

Equipam.ato d. Escrit6rio
• Engenharia

. 1

no"

....�.,.':'"....,�-.�,

Máquinas
Motores

-

,,"�
---

� Material Ci�úrgico
E lembre-se:' além de produtos de marcas consClgrados
----

'

MACHADO & ors. SIA, oferece-Ih. completa
ci.ssistâncio técnica � .

.

.

� ��'�'$i_ - \

.

�

IICHAIO&CIA. S.A�
�t eOMtRcIO E AOtNCIAS

/ ...._-

"Rua Saldanha Marinho.
,

,

'End. t�legráfico PRIMUS

,2 - Fone 33-62 e 28-36
- C. POSTAL. 37

A vida· dificil do
Talmone Torínb x Mllan e outro murtar-se de bombeiro e fugir com um volume Inteiro. O sr. Mal'cha­

I
o carro do corpo de bombeiros, se de Napoles foi consíderadc o

Em 1954 o triestlno plerl foi livre melhor árbitro da temporada

(Cont. da 3.a página)

porém, que a crônica daquela par- no préllo LaZlo e, Juven.tus, com

tida teve uma duração muíto bre•.0 argentino �Ivorl, o qual por

ve: exatamente 25 minutos, quan:" causa disso ganhou quatro roda, apenas quando foi recolmdo por

do foi suspensa porque o prélto, das .de suspensão. Mas também um jeep da políCia, e assim mes,

tinha sido transformado em qual, Groppl não sé saíuvde melhor ma- mo trajando O uniforme dos agen_

quer coisa que mais se assemelhe. neíra; recebeu seis mêses de tes da ordem. Nêste último cam-

a um encontro de rUgby, míscura., "gancho" por parte da 'federação

do com luta livre e pugilismo. A francêsa. Outro Juiz que não sa,

resposta, portanto" está aI.

AS AVENTUR.<\S DOS "HO­

MENS DA LATINHA"

árbitro...

t1sfêz foi o austrfaeo Stelner'. De

qualquer,maneira, vale a pena re.,

latar alguns dos' casos surgidos

peonato o sr. Beatl escapando da

cldàde de prato foi alcançado' titn
,

Florença, onde foi agredido pelos

torcedores. Tasslnl, após ter diri­

gido a par,tlda Legnano x Bolog,

na que custou a Interdlçãlr' do
,

campo do Legnano por vário tem-

Mundo entr,e a Itália e portugal

devem estar amargando a efetIva­

ção daquela partida que não ,foi
, ,

susperisa., não obstante a espêssa

neblina. O sr. Damhml andou na

berlinda por algum tempo.
E paramos por aqui porque

...,
,

como dissemos antes, ao queret

cC)ntlnuar não haveria espaÇo su_
,

flclente em nenhum jornal dêste

mundo. Mas ten�amos de compre­

ender a dlflcll tarefa dêstes senho

res que sacrificam o único dia
, .

tranquilo que lhes conpede a se_

mana. de trabalho por puro amor

ao espor�e.
Não se trata de pessOas recaI

cadas mas pelo, contrário de au�
,

, '

tênticos abnegados,

passada, .tendo dirigido o maior

número de encontros: 21, como

Jonnl, Orlan<!lnl e, Rlgato.
E' 'estrànho .o caso do sr. Da­

mlanl, da Fed.eração Iugoslava,
cujo nome Indica claramente a

sua proveniência e que assim mes_.
mo dirigiu o discutido encontro

Copa. dqde quallflcação pela

Fato curioso se verifica na ,Itá-' com êstes "abomináveis homens

!Ia: enquanto a maioria dos clu_

bes que partIcipam' do certame da

'dlvlsão principal pertencem ao

norte do país, os Juizes que mais

dirigem suas parttdas são centro-
,

meridionais. Mas Isso se explica
com o fato dOS clubes exigirem

árbitros neutros, Vai daí que a

melhor solUÇão é a<l,uela de esca,

lar árbitros de :regiões completa_
mente ..opostas. E' por Isso mesmo

,que se chegou também ao lilter:·
câmbio de juízes com a.. federa.­

ções estrang,eh'as.
Um dos árbitros mais comenta:

"dos entre os estrangeiros é o,
, . ,

r,rancês Groppl, que em três en-

COIlJtros dirigidOS, fêz surgi]' n-Ilda

menos que dois casos: um com o

uruguaio Schlafflno na partida

----�--��---�--------

GRAÇAS
AlCANCf.&AS

t

A,O 'GLORIOSO STO. ANTONIO

Agradeço diversas graças alcan­

çadas

CECILIA DUTRA

AO PJ,PA PIO XII

Agradeço diversas graças alcan­

çadas

CECILIA DUTRA

GRAÇAS ALCANÇADAS

ALUGA-SE

da latinha".

Alguns dos fatos a.trlbuldos são po em 1952, foi encontrado ,em

coisas ligadas com os árbitros têm Milão e 'não teve melhor sorte;
até o sabor da lenda, como aquête consequência: hosplrtallzação com

acontecido cêrca de quarenta anos fratura 'do queixo. O Bologna,
atrás (como se vê, os anos pas- aliás, ostenta o recorde de Inci_

sam mas os problemas são sempre dentes ocorridos por êrros aM­

os mesmos) e� que o árbitro, trair. O árbitro Guarnaschelll de

perseguido pelos torcedores ao Pavla é também um predestinado
, I '-

longo das campina.. foi alcançado tendo a lamentar numerosos casos
, ,I •

e feito sentar sôb:re estufa quénte. de Intemperâncla da torcida na

Outra fuga clamorosa foi aque. sua carreira como aquêle aconte.
,

,

la do sr. B-ellandi, que fugiu de cldo durante o encontro Roma x

Modena at,é Regglo E�ll1a, sal_ ,Uelssa�la, dêste campeonáto,
vando-se das Iras dos -torcedores quando houve Invasão do gramado

somente com a chegada do· trem. Os casos sãO muitos e a qllill'�r
O conhecido e ótimo Scarpi foi I fazer um ,elenco de todos êles ha_

obrigado numa oportunidade a ca_
I
veria necessidade de se pUblicar

'SSSSS$%SSSSSS$%%SS%SS%SS%sssssssssssssSSSSStES%SSSi�SSSSSSSSS
D E P A R T A M E N T O D E S A ú D E P U � L,I.C A

.

,

PLANTõES DE PARMACIA
MÊS . DE OUTUBRO "

Praça. 15 de Novembro3 Sábado (tarde) [i'armácia Vitória.
Farmácia Vitória- Praça 15 de Novembro

," Rua João Pinto
4 - Domingo
10 - Sábado (tarde)

, 11 - Domingo
17 - Sábado (tarde)
18 - Domingo
24 - Sábado (tarde,)
25 - Domingo
30 - Sexta Feira (feriado) Farmácia Noturna
O ser12iço noturno será efétuado pelas farmácias Noturna

das às ruas- Trajano; Felipe Schmidt e Praça 15 de Nov.

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 hs. será efetuado pela farmácia Vit6ria.
'( E S' T R E I T O

Farmácia Moderna
Farm,ácÚt Moderna
Farmácia' 'Bto. Antônio
Fa�má('Ía sto. Antônio

Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt
Rua Trãiano
Rua Trajano
Rua Trajano
Sto. Antônio e Vit6ria, sUUIJ-

Farmácia Catarinense
FarmacIa Catarinense

4 - Domingo
11 - Domingo
,18 - Domingo

, 25 - Domingo

Rua 24 de Maio
Rua peqro Demoro
Rua Pedro Pe�oro
Rua 24 de Maio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r "Coo.uista dos ioye-;.. e estud Dtes alvo da
R·�@s€W1.�((}" l a,llI·a.1 prop.a·g.anda COIR nista" ;����J:!i:,:�I�:

conflitos' locais' a assaltos emC' .._ .. �-i'- ..
I EM MONTEVIDEO 'SERA REALIZADO UM CONGRESSO Moscou. Outro emissário S(.)- Instruções para a próxima

massa a bases militares.
Mais de 198.000 pessoas assistl�l Algl,lns

-

�os mais destacadoa
80M A. PARTICIPACÃO DE JOVENS COMUNISTAS Dl!: viêtico, por sinal genro de reunião da juventude comu-

Paralelàmente será examí-
ram aos concertos 1j,0 ar_livre, .no pensadores do mundo partlclp�a.m.

JX)'!)'_) O CÓNTINENTE: _ INTERltSSE DE MOSCOU 'PELA Kruschev, O jornalista Alexis nista do' Uruguai.
.

nada a intensificação dos es-
Estádio Lewisohn, em Nova York, I recentemente de uma Conferência

'REUNIÃO _ ATÉ UM GENRO DE KRUSCHEV VISITOU Adjubey, esteve em nosso eon ASSUNTOS QUE SERÃO
forços visando a substituir a

durante a temporada de verão de de. Fllósof�s que, durante seis se-

A AMi!;RICA LATINA PARA ESTIMULAR A AÇÃO COMU- tinente em_ 1.958. _Na época DEBA!I?OS... cultura latino-cristã pela cul-1959. Essa temporada constou de manKll, reuniu na U.llversidade de
1'-TISTA ENTRE'A JUVENTUDE. era redator do orgao da

.lU-I
Uma das últímas ínstru-

.ura soviética entre os jovens
24 concertos e teve, I>, duração de Hawai, eDi Honolulu, elemeI�JS

Após a intensa penetração a América Latina. ventude comunista e, at�lal"; ções encam. inha�as por �os- ie nosso continente. ltste lU-
seis semanas. Um Festival Beetho. do ocidente e do oriente. A con.,

nas fileiras nacionalistas, Convém ressaltar que essa mente, presta seus serviços cou �os co�umstas .latmo- timo aspecto é considerado
ven, de quatro concertos, regidos ferência tinha como objetivo es-

passaram os comuni�tas a ín-, reunião vem sendo cuídade- ao "Isvestia", que é o porta- americanos ,dIZ respeito, efl- de suma importância pois re­
por Josef KrlPs, o(ereceu ao gr�n. tudae- uma mane!ra de fazer com

filtrar-se nos meios [uvenis, . samente preparada de longa voz do govêrno soviético. pe�Ja!mente, a�s metod�Jl de oresenta, na verdade, a ten-
de Públlco seis das sinfonias . de que as díversas fll.Qsoflas do muno

.

I t t e o tu I data pelos dirigentes comu- Em sua visita ao contínen- treinamento pré-revolucíoná- cativa soviética de ampliar,especta men e en r s est

-I
'

.. .

."
Beethoven e três dos seus cou- do pudessem ajudar o índívjduo

dantes. pa�a os Partidos Co- nístas. O interêsse de MOSCO.ll te .american? insi�tiu Alexís ainda mais, a sua esfera de
certos,

.

e teve um público de .... na sua luta diária pela vida. par-Imunistas O problema não é . pode ser observado através \dJubey na rmperiosa neces- ínfluêncía, já consideravel-
42.500 pessoas. Quarenta e. cinco tlclparam da reunião 41 f1lósofOB, mais apenaa,o de dar enraso I da atenção especial dedicada sídade sIe desenvolver o po- " mente desenvolvida medían-
solistas, doze regentes e oito

_

eoa. de 14 paises. A União Soviéyca e 1 ao movimento nacionalista, I a sua preparação. tencial combatívo dos jovens te a sistemática infiltração
juntos se apresenteram durante a a Chlna comunista nãO se fizeram

deformando-o a favor da I AGENTE SOVIÉTICO PER- latino-americanos, ta n t. o
nos movimentos nacíonalís-

temporada. Josef Krips regeu qua; representar. Os assuntos tratados. URSS e da .chína afim de CORRE A AMÉRICA LATINA mais quando - segundo SUI'tS
tas, de emancipação nacío-

tro concertos; Thomas gcnerman, foram os mais variad�S, desde a
que seja virtualmente contra

'

Em meiados de 1.958 K. conferências com os lideres nal e de luta contra o sub-
Alexander Smallens e Alfredo integração das escolas no sul dos

O grupo de potências ocíden- Murtuzaev secretário do Co - comunistas continentais -

i desenvolvímento.
Wallestein regeram três .eada um; Estados Unidos até os proll1emas tais. No momento, a grande míté Central do Konsornol estava previsto um periodo de Ésses problemas básicos _

Alfredo Antonini, Leonard' Berns- -do,s foguetes Interplanetários. Di. I preocupação é mobílízar a (Juventude Comunista da crise e· de grave confusão em I programados para a reunião
teln, Carlos Chaves, ,Maurice Le-. versos f1I��OfOS s� flzer.am ouvir

I [uventude em torno de seu� URSS) visitou numerosos todas as partes. . r de Montevideo _ demons-,vine, 'Salvatore Deli Isola, Julius em conrergneíaa publicas, entre os
própríos problemas, ligados a países Iatíno-amerícancs pa- Um terceiro enviado sovíé- .

tram que os planos comunís-
Rudel e Keneth Schermerhrn ra· quais os doutores Saisetsu T. su·1 vida ou' ao ensino, embora ora examinar a situação con- tico, de nome 'M. Kudaehín, tas estão em pleno desenvol-
geram os demais concertos. Entre I zuki, que apresentou o BUdismo! paralelamente vinculados ii. tínêntal e apresentar suges- também esteve na América

V nd menta, em nosso continente.
os pianistàs que se apresentaram

I
Zen ao mundo ocidental; F.S.C. ação, nos círculos- nacíona- tões relacíonadasja reorganí- Latina, em julho do corrente e e-se ,or mo- Nem mesmo as afirmações

com a Orquestra Sinfônica do EJs. Northrop, da Faculdade de DIrel- listas. Com a nova tática os zação e intensificação dos ano, demorando-se especial- de Kruschev _ de co-exís-
tádio havia nomes como os de

I
to e do D'epartamento de FlIusofia movímentos _ juvenís passa- métodos' de. ação entre a ju- mente em Montevidéo. fi,o de mudança tência pacífica, desarmamen-

Claudio Arrau, Gina Bachauer e

I

da Universidade de Yale; S9Irve_ ram à adquirir, assim, maior ventude. Mas não foi apenas i Apresentando-se como co- to, etc., formuladas em sua.
Leonard Bernstein. Entre' os vio_' pall1 Radhakrlshnam, Vice_presl� vigôr, uma vez que são .reaü- Murtuzaev que. esteve na Ilaborador soviético da .U�ES- Terreno em Bom Abrigo, com

visita aos Estados Unidos _
nnísuas Mlscha Elman, Joséf Szi- dente da Indla; N. Bammate, di. zadose amplíados .com apôio América Latina; vindo de CO, foi portador das últímas 2·200 in2, com duas frentes, água fizeram com que diminuis-

encanada.getl e Zino Francesca,tti. Dos' vín, ret'3r de estudos de fllosofla e nu, direto nas' reívíndíeações da sem as atividades comunis ..

te e n�ve cantól'.es, destac�vam_se. manismo da UNE·SCO; e HtI própria juventude. RESfSl1NCIA ANTI _. COMUNISTA 12�: ::sade prf�:::�ca:, ::: tcaoSntnr'a�rl.Aomér.. iecaa rLeautninia�o' .AdOeos nomês de Llcla Albanesa, Mary Shlh, presidente da Academia SI. É nesse sentic�o que,
-

e_stão ,

Custls-.'Verna Ir.ene Jordan, Elaine nica de Taipé, Formosa. agindQ, atualmerite, os CO·; NO TlB.ET Ab�:O terreno em Saco dos Ll-
Montevideo O confirma esta-

...Malbin, Elea'nor Steber
_

e Helen m\lnistas não_ só ·-nó Brasil mos às portas- de um recru-
d

. - mões, com 42m de frente com d
.

t d
-

bVanni; e Kurt Beaun, Robert mas' em tôda a :América La- Os Tibetanos, não conforma os com a escraVlzaçe,ü eSClluen o a açao su ver-
.

t lt
..

t asfalto. com um chalé de -mata0 . -.:-.: t 1 tiMerrlll, Jan peerce e R;ichard TU- tina. Já agora em Outub.ro de seu país pelos comunis as, vo aram a InsurgIr-se, l'a- Slva no con�Inen e a n.o-
f

A

h' rlal.cker• O American Ballet Theatre Entre as inúmeras peças progr�. será realizado um Congresso 'vando intensa batalha em Lhassa com as _orças c· lnesas.
r ,tmericano com vistas _ co-

e a Schola Cantorum foram dois madas para a temporada tea.tral Nacional da Juventude C;)- O recrudescimento da resistência está coincidindo com Uma marcenaria na Rua Fran_ mo. afirmou o próprio genro
'd' d t b Ih d t'b t cisco Tolentino d K h .grandes_. COl'ljuJltos que também -de 1959/1960, na Bmadway, de3- munista do Uruguai, ao qual uma n::;,va onda de SUiCl lOS e ra a a ores 1 e anos e8- _e rusc ev _ a um peno-

abrilhantaram a temporada.' tacam-se. as seguintes: "Sllent no entanto, estarã'()present�c; cravizados pelos chineses e desesperados ante a brutal 1n- Tratar com Walmor, no Salão do-de crise e. de grave con ..
'

---- Nlght, Lonely Night", de Rob!lrt delegações de'; jovens de tôda I I�estida comunista yara liquidar a _milenar cr�nça budista. DO-RE-MI fusão.
Vinte e três escolas secundárias Anderson a história de um ho. -------- _;:_'-- _

da cidade de Nova york vão pro. mem e u:na mulher que se encon_

.... SU.AVES 'RESTA�O·ES MENSAIS J'
.

-,porcionar aos .seus alunos um novo tram numa pequena, estalagem dll lIilJYI .�
.

e·.. - .egr,a.m:.asprograma de idiomas estrangeIros. Nova Inglàterra, na véspera .:Je
'f1'I \ ""''"lt � . .....,

.. ,

Cêroa de 20.000 a,lunos participa- Natal � estrelada por Henry Fon.
-

-'
.. -._- .

; '���j\\;�l' _'; �rrão dêsse program1Õ, que consta de da e Barbara Bel Geddes; "Th<3

......./\�mil� \,�, \.1 � /<:P
francês espanhol itsUano ·e he. Highest Tree", de Dore .�cha,ry, . �.\�I . I

bráico 'e será .d�VidldO em d�i8 que tra,ta de um fisico contemp.6..
.... .

, ....
.

-

grupos: um PlllFa ás. alunos com ap- rãneo e de dois dias dramáticos d9

·tldão especial par".' linguaa terá a I sua vida, com Kenne�h Machenna;
duração de dois auos, e. o oUtro '''I'he, Tenth 'Man", :cofuêi:lia- ,qra_ •.

de três 'anos. O primeiro. ano é mática de Paddy Chayefsky, autor
. , .,

dedicado ao ensino do -Idioma fa.

ladO, e os anos �!g\llntes '! .JlILfl'e
de ler e escrever.

'de "Marty", cllIll; Donará Barrou.

_e. Giorge VOsCOY�C; �."T.�ke...,N� •.

Along" comédia músical baseada
- ::t.- ...,... :"_-

na comédia "Ah, Wilderness", de

"A 'I}istória de COlOradO", ·um I Eugene O'Nelll, com Ja_ckie Glea.

musical histórico que mostra o son e Walter p-idgeon; "The Mi­

Colorado desde os tempos prélhts- 'racle Worker" de' Wllliam Gib­
,

tóricos até à era atômica foi Il- I son sObre a vida de Helen Keller
, I J ,

.presentado nesta temporada de
I
a famosa autora e conferencista

verão no Teatro}l.ed Rocks de' cega e mUda; "Chél'l" de Anita
. 'I '

Denver com um elenco de 12'5 ri_ Loos uma adaptação de dois tO,

guras.
'

O Ballet Espanhó\ apr,e-I man�es da escritora frances3 Co_
sentou números que reásaltavam' a . lette, com Kim Stanley e Hors!

participação da cultura .espanhola Buchholz; e diversos dramas ti! �o. ,

no desenvolvimento daquêle ·Esta. médias d·e Shakespe9lre, AnOUllh,
do norte-americano o mesmo fa. Bernard Shp,w além de peças no-

, .

,

jovens autores norte.ame.zendo um grupo de indios Kiowa
I
vas de

.

com reláção à partiCipação dos de rl!)anos
sua raça. M·embros de Vários clu-

e inglêses
.

Rua Felipe Schmidt. -

Fpolis - o - Sta. Catarina

fAZ MELHOR E MAIS SARATO I

DURATEX é três vêzes maís; resistente que a

madeira comum. Não racha. é mais durável e

menos atacável pelo cupim.

Tamanhos de 1.22 x 2,50 m e de 1,22 x 3,00 m, nos trpos '"

liso, filetado e. perfurado.

-Revendedor: - M E Y E R' & CIA .

_.,,1

bes do Conselho de Danças Fol_

clóricas de Denver apresentaram Vão ser lançados brevemente

núD;leros especiais de danças da nos Estados Unidos duas oingrll­

época, dos plOl)eiros. A entrada pa,.. fias do falecido Frank Lloyrl
ra o espetáculo
gratls.

era Inteiramente Wrlght. A primeira é de autori:),

de Finls Farl', sob o título de

"Study, in Fame" ilustrada com
_ ,

--

exemplos da obra do famoso a.r_

qulteto_ A outra ,tem o título de

"Frank Lloyd .Wrlght": Draw\ngs
for a Living Architecture", e C(ln-­

tém 200 esbôços e desenhos (Il'lgi_

nals, 75 dos quais em côre�. Ês�,es

desenhos cobrem tôda a vida P:',J __

flssional d� famoso a"qulteto,' oje
1880 até os' nossos dias, apresen_

tando algumas das suas opras i·e.

centes e mais notáveis.

A Orquestra de Flladelfla con_

tará, na, próxima .temporada, com

o concurso de dois irmãos chine_

.
ses na .sua seção de cordas. yuan

TUl.lg, contra_baixo, com 28 anos

de idade e atualmente membro da

. Filarmônica de Nova. orleans, vai

ingressar fio conjunto de Filadel.
fia ,onde seu irmão mais mOço,
Ling Tung,' já atua como Violi­
nista.

APENAS CRS
\to conto com estaI vaDIageM
na sua Monark:

.

• Garantia contra qualquer
,

defeito de fgbricação I·

• facilidade em encontrar .peçQS
• j, originais de reposIção, com
J' contr�le de qualidade Monarlc I
tIOOI'QS 'AIA MQMINS. MULHERf$ E CUNÇ"S

.
,

I

CR$ 7.490,00 A VISTA ou

Cr$ 623,00 MENSAIS
R E V E N D ,E D O R E S

.HOEPCKEMAGAZINE

EXCEL"ENTES
,

.wIrMRlOS
EM.tJv'�f)OSI·:
É simpfés aproveitcir urhã poreáe... DURAleX
é o material adequado poro fazer armórios
émbutido5,' rcipidamente, com mc.ior econo­

mia e os melhores resultados!

• DURATEX '6'l'11l1ircntrofs' 'l:rcfrato-'que 'CIÔáI.
quer outro material I
• Fócil de trabalhar - muito leve - muito
duróvell
• M�5mo sem 'pirfWl'a 'tvllJ'-bonlto' "Qsp�cto I
• É o material�d"' 'PGr«r -at'ítlôJ:lo"S, porque
lua superflcie lisa não apresenta farpas.

...., i!Jt''EIflftEfiiA I

••,ÇOS Df SE
,/ .

III1AR O CHAP'U'
l:\UA - Felipe Schmidt, 3.3 - Fone 3270

Conselheiro Mafra. 2 - Fone 3280

';1

TELEGRAMAS RETIDOS canto Koerich - Vva. Renato

Costa - Clolj>r Soares Marc. Dias
90 - João José Fagundes - Luiz

Acham_se retidos nesta Esta_ Câmara � Maria Lamlta dos San.
tos- ManQel Valgas - Raul Zi-

Ção-Séde durante a última sema_
.'

na, os seguintes telegramas:
Laurlto Morais Santos _ Maria
Bernadete Teixeira - Ary Giron

to da Silva - Maria Marillna

Waldir ,Arcanjo Pe'relra - Nelson de Fr91tas Santos _ LuX Hotel
Bach�-Satellte p/PaUlo Guimarães Flameng<:> .F- C. � José B.'Melo.
Wa�(j.lr�_l?ra Neto ......:: JÓãQ·P'.'I� "'�'''''' __.. �-

-." ._� c. 'Saudações

REVISTA DOS ''CRIADORES
Sumário

(AGOSTO)

.,
slficação. geral. Relação de an1m!l.is

Que futuro está reserv;do às e�. lFemlados na II Exposição de Pi­

posições especiallzadas de Slio llhaL Encerrado festivam.ente o

paulo, pecuária d'e leite e pecu!i- I Torneio Leiteiro do Sul de Mi-
ria dá corte: O govêrno deve a' 1_

mentar o preço do leite. O merc!\...
dor de carne se manteve firme �m

,

alta. Fala o se�r,etário da Agrlcul�
tura - Abastecimento de gênet:o's

,

nas. Econorntit - Frondlzi _

Um líder. -

Hazan - TO�ll·O. zebu

testado como leiteiro_ Com cobalto
60 os pesquisadores mudam os

hábitos das· plantas. Respondendo

sObre zciotécnia e veterinária.

Olhos postos nas gl'raçôes futuras

o govêrno de S. paulo empreend,,:
grande plano de !<�iíO. produção.

recuperação das zonas velhr.q de

café e entrosamento de agl'lcul.
'ra e Indústria. A entrevisb do

mês - Sôbr"l os prOblemas do.

"Schwyz. II exposição de anlmats
e produtos derivados de Pinhal:
Pinhal. em festas pelà realização
de mais um certame agro-pecuá.
rlo_ A palavra do julgador. ,\3

principais. representações e a clas _

de J.eite como índice de' pobrez'l

preciosa a influência da "Rcvis­
ta dos Criadores". C proble'D(l. da

retenção da placenbl. Aprov�lta_
mento racional do llxo e doa es

gOtos. Zebus submetidos à prova

d·e ganho de pêso, A engord'l da

gado por meio de estibesterol e

sua� vantaltens para o Brasil. Im.

portâncla das tetas 8Upernu�erá�
rias nas vacas lelten--as. plano de

Vende�se OU

Aluga-se
VENDE-SE qu ALUGA-SE

uma .casa �dê matérial com

todos os confortos na Rua
Major Costa. Tratar com o

81'. Cassio Lemes na mesma

rua, nr. 54.

fa�endas _ pllô to para melhora_
mento técnico. da pe"'1ária, J"ltei,

.ra. O vale do paraíba passa: para

a peéuái-la. dé corte. Fac1lldades

para' obtenÇão de financiamento

agrícola. I)lzimado o rebanho ovi_
no gaúcho, à 136tásslo na nut.rlç[ro

animal. Secção JUl'ldica - Os dl_

rcltc;lS do empregado 'çlomésL'1co.
Aproveitamento do sangue na ela

boração de produtos cmbuk:los .

As terras inaproveitadas de S.

paulo, porque cresce .,(1.. )lr,;(hlção
leiteira. "Seme{ltes' pretas" de �l_

.

godão. Av1!>ultura - Pr�th'as doe
comba,te ao çanibalismo e à bica..

gem em aves. Cozinha avicola,
Gelatina -de \ial1nha ou de frango.

Arraçoamento de aves ãumnte a

muda. A ação da esplramlC1.na 5ô�

bre os resllltado:s de In<:'ubação
em aves das 'raças Leghorn Branca

e New H;ampshire. Granja do mês
- Uma exploração industrl1l1 de

poedeiras em gaiolas IndivIduais.

Trocanào ,em miúdos. Últiin9.s .da

ciência. Você sabe? - Informa_

ções úteis para avicultores. Cis­

cando;: notícill;S - Informativo. _de

lnterê!lSe avicolà. Mercados de ·lá.­
ticlnios carnes aves e ovos. Rela_

,
'

I.tório n.o 175 do Serviço de Can.

tr.ôle Le1.teiro -da A.P.C.B.

EX

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NO CENTENARIO - D'E SEU NASCIMENTO:

íyi� !Vi I UI
No ambiente agitado da Escola do Rec ife, concentrou ôda a sua energ\ia na literatura e no direito

em tôrno do grande jurista nordestino.No dia quatro último, em

todo o País, as Faculdades
de Direito iniciaram a "Se�
mana Clóvis, Bevilaqua", da­
ta em que o singular juris­
ta nasceu, no ano de 1859,
na cidade cearense de Viço­
sa, Ainda para prestar sig­
nificativa homenagem pós­
tuma à sua memória, os es­

tudantes de direito, em San­
ta Catarina como em todo o

Brasil, anteciparam a sua

formatura para o próximo
dia dez, coincidindo com o

encerramento da semana.

em alusão, salíéntando-se
que diversas turmas, em

outros Estados, têm o nome

de Clóvis Bevilaqua como

patrono,
Personalidade invulgar,

considerado patrimônio na­

cional, Clóvis Bevilaqua, cog-

nominado de "o, homem bom
e justo", ao surgir no am- HOMENS 1...id VíCIOS ,

biente agitado da Bseola do Clóvis Bevilaqua foi um

Recife, quando despontava homem sem vícios e sem de­
no Brasil o Interesse pelos 'feitos, destacando-se pela
estudos sérios, concentrou' humildade e pela cultura en­

todas as suas energias ínte- ciclopédica. caráter puro e

lectuaís na literatura e no' bondade extrema, o imortal
direito. nordestino, .nascído nas ter-

ras sêcas do Cearã, hã 'cem
anos passados, escreveu "na
História Nacional um capi­
tulo radioso do mais ímpres­
síonante exemplo para a ju­
ventude.
No Ceará e em Pernambu­

co participou da reação cem­

tra os exageros do roman­

tismo decadente, adotando o

métôdo definitivo de que a

literatura, somente à luz do

�m�reeD�ilDeDto NotaYe� ��ortuno e Necessário
REPERCUSSÃO FAVO�ÁVE[ NO. SEIO. D AS CLASSES CONSERVADO.RAS DA INIC IATIVA/DO. SEMI­
NÁRIO. SÓCIO-ECONÔMICO. PROJETADO PELA FEDERAGA O DÁS INDOSTRIAS MANifESTAM
SUAS IMPRESSÕES ,IA "A NOTíCIA" DO IS DESTACADO.S INDUSTRIAIS E, COMO. ANTIGO. PRO.f'ES�
SOR DE ECO.NOMIA, o. DR. FRANCISCO JOSE' R., DE OllVEI.RA.

consultar não Só 08 companheiros
de administração como, aos auxí,
l1ares e sempre que posijfvel ao

Tlve.ram a maior repercussão, naturalmente, pela sua poSiÇão públ1co Interessado nas noseas ati_
principalmente em, nossos meios e pela atuação que têm nos m. ')s /vídades. Tenho verlflc&.(!o que com

econômicos as declarações presta., econômicos e sociaiS, podem bem \ Isso se tornam mais ecertadae e
das à A NOTICIA pelo sr. Cel_ julgar da necessidade e da opor- seguras as dllretrlzes a que obede.,
Ramos a prOPÓSito' do semlnlrlc) tunldade de;tal realização,

,

Sóclo.Econômlco planejado pela EMPREENDIMENTO NOTÁVEL
Fedelação das IndJstrlas de Sanota OPORTUNO E NECQlS/ARlJ)'
Catarina e II: ser realizado nêste Abordamos, em primeiro lugar,
n'ên de outubro. por aquel� pu-. o sr Ademar Garcia que na sua

bl1cação' já o _Público tomou co- qUaÚdade de Industrial e de' pre.
nh�clmento, detalhadáÍnente, do sldente da Associação Comercial
que sígntríca essa IniCiativa, que e Industrial de Jolnvllle está ore­

constituirá.. um levantamento geral denclado a opinar, com autortda,
dos problemas sociais e econsmt, de sôbre o assunto.
cos do Estado, através do depoí; :._ "Considero o Seminário Só­
mento direto das populações em clo·Econômlco projetado pela Fe­
várias regiões catarlnenses.· deração das Indústrias um em­

A NOTICIA, tendo em' conslde:' preendlmento notável; necessário
ração a exhaordlnárla ímportgn, e oportuno. Sem o conhecimento
cta dêsse emprendlmento, que r.a�_,ldlreto e detalhado dos problemas
pacltará os nossos homens d,e res. sociais 'e econômicos que hoje per­
ponsabüidade a traçar rumos u,� turbam a' vida da coletividade não
guros para a soluçgo dos proble, é possível planejar as soluções e

mas que se vai debater, procurou sem planejamento nada se pode'
ouvir sõbre o assunto a opinião realizar no domínio das necessída,

abll:lisada dos homens de emprêsa 'des e das asplraç'ões da coletlvlda­
d'l Jolnvllle e de autoridades que de. Orientados e assistidos pelo sr.

O �1:::-C-:::7---------------------------------"'"
Celso Ramos,. presidente da Fe-

arva�O'
,

na E
-

. - deração das Indústrias os seus,

"

. ·COnom Ia :l:i>mpanhelros de dll'\eto�la 'nessa

entidade, colaboradores e auxilia-
res miilúos pOssuidores de grande

-

Calar I-neO-Se
a.ui�Tldade /técnica, colhendo In�
loco, e� contacto direto com 'I\S

pOPUlações, o conheclmen'to de
seus problemas e de' suas 'aSpIro..
ções, levarão elementos capazes
de perm�tlr a. formulação adeq'la­
da das soluções que se busca. O

,

apôlo dado pela Confederação Na­
cional da Indústria a�ssa hitcla_
Uva e o Interêsse e zêlo que à lIlta

execução vem dedicando o �r.

Celso Ramos permitem-nos prevar
um amplo sucesso. Em Jolnvllle
será provàvelmente realizada a

primeira reunião do Seminário e

desde já estamos preparados pa�a
lhe emprestar todo o apôlo ao nos.

so alcance certos de contarmos

também com a colaboração decisi_

va. dos elementos de maior relevo
das nossas classes produtoras bem

como das autoridade!!' e de t�do o

povo jOlnvlllense".

INICIATIVA DE GRANDE
ALCANCE

O nosso segundo entrevistado
foi o sr. Hemult Fallgater. Dlre.
tor.p'r,esldente da 'Drogarla e Far­
,mácla catarlnense, seu nome é
um dos mais destacados no selo

das classes produtoras Tem sitio
também um estudlos� dos fenô,:
menos sociais ligados às Il'elaçõ,es
entre trabalhadores e patrões pro_
blema que graças à sua exp�rlên­
cla e Intu'l�o tem /tIdo a Ime_

, .

lhor solUÇão na emprêsa que diri_

ge onde qualquer funcionário ou

operário pode subir à condição dO!

chefe' se pwra tanto tiver mérlt'os
,

como aC9nteceu com o próprio sr,

Fallgatter, que t�do sido em sua

adolescência um simples lavador

de vidros, ascendeu ao car�

eu-I,premo na direção daquela Impor­
tante organização Industrial e co.

merclaL Citamos tais fMOS para

com'pl'ovrur a autoridade do erltre­

vlstado ao emitir sua opinião SÓ_

bre o Seminário Sóclo-Econôml.
co promovido pela FederaçãO das

Indústrias de Sta." Catarina, .:kteu_
dendo à reportagem disse-nos (\

,

!
f

I
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Faculdade de Direito de S. Catarina

"CONVITE
O Prof. João David Ferreira Lima, Diretor da Faeul­

dade de Direito de Santa Catarina, convida aos ínteres­
eados para assistirem a conferência que o Prof. OTHON
DA GAMA LOBO d'EÇA, protérírá sôbre ro tema "CLOVIS
E ALGUNS ASPECTOS HUMANOS, DE SUA VIDA" .no

Salão Nobre da Fa.culdade, no dia 9 do corrente, sexta.

feira, às 20 horas.

SSS:SSSS-SS%S§S""'SS%%SSiSS'SiI:
-

"..< GIL VELOSO
A imensa e rica bacia carbonífera de­

Santa Catarina, êsses opulentos depós1-
tos de hulha que se localizam no Vale
do -Tubarão, nas regiões de Criciuma,
Urussanga e Araranguã, guardam, se­

gundo cálculos conhecidos e amplamen­
te divulgado� a extraordinária reserva de
um bilhão e quatrocentos milhões de to­
neladas!

Dispõe ainda, o Erasil, dEY'hulheiras no
.

Estado do R,io Grande do Sul, no vale do
Jacuí. Mas o carvão catarinense é consi­
derado pelos técnicos, o melhor para a.

siderurgia. Isto _vale dizer que a nossa

hulha é a que dã fuaior percentagem de
carvão metalúrgico.

A produção de carvão catarinense pre­
vista para o ano em curso, dentro das
normas estabelecidas nas métas do Go­
vêrno Federal para o desenvolvimento
econômico do país, seria de um milhão I'!

seiscentas mil toneladas. O que daria, pa­
ra Q, mesmo período, quinhentas e sessen­

ta mil toneladas de carvão metalúrgico.
Pelo que 'preceitúa a '''Méta 'do .Car­

vão", a produção caiarinense teria quo.
ir aumentando progressi'vamente, para
apresentar em 1963 a vultosa cifra de
dois milhões e quip,hentas mil toneladas,
ou sejam setecentas e cinquenta mil to··
neladas de carvão do tipo metalúrgico.

Para supervisionar o desenvolvimen­
to da indústria carbonífera, foi instituido,
o "Plano do Carvão Nacional",' que, na­
turalmente, estudando as reservas, as

possibilidades de produção e os mercados

consumidores, nortearia a sistematização
da ,indústria pondo em têrmos concretos
de rendimento: - produção, estocagem,
transporte e consumo.

Pelos estudos divulgados, sabemos que
somente a fábrica de alcãlis deveria COll­

sumir cêrca de duzentas mil toneladãs
por ano, de carvão vapor grosso. A usina
termo-elétrica de Piratininga, da Ligllt,
por seu turno, deveria consumir, inicial­
mente larga quota de carvão lavador.
Acontece, porém, que essas duas grandes
fontes de consumo, que Ilodiam, pelas
suas condições e pelas obrigações assumi­
das, absorver grande quantidade de car­

vão bruto, falharam iI1explicáv,elmentel
Tanto a fábrica de alcális como \ a

Llght na sua usina de Piratininga, estão,
ao que. se informa, queimando óleo im­

portado!
Tendo a Companhia Siderúrgica Na­

cional, que é, por fôrça,de determina,ção
legal, a única compradora de toda a pro ..

dução do carvão de Santa Catarina",
.amea� reduzir as quotas mensais a

q_ue est�'obrigada, vemos que é completa­
mente desalentadora a situação 'da in­
dústria carbonífera do Estado.

Somando êsses fatôres negativos deis
mercados ,de consumo, à imperiosa ne­

cessidade em que se encontram os mine­
t'adores de manter o rítmo de trabalho
'nas jazidas evitando a dispensa em mU3'

!la e consequentemente 'a quéda brusca
da produção', copcluímos que, se. não

hou­
ver uma .provi�ncia urgente, uma me­

dida salvadora, a indústria càrboníf�ra
'de Santa Catarina será abatida pela

mais terrível crise de sua histó·

catarine;;:�É;;tfttf!!ji;r:'il�:6i;;;�S:;SS
relevo, em problema cruciante que vem

merecenqo o estudo e o amparo por parte
dos poderes públicos, mas que, 'infeliz­
�ente, ainda não logrou uma solução-'sa­
tisfatória, Jigado que está, pela sua es­

trutura e profunda significação na ecc·
nomia nacional, às mais complexas e in­
trincadas questões da atualidade brasi­
leira.

" 11 "Méta e o Plano ,do Carvão Nacio­
na:!" devem ser cumpridas e os .problema:;
correlatos devem ser atacados com ener­

gia e co.ragem e os óbices vencidos e su­

perados.
O senhor Celso Ramos, eminente can­

didato do Partido Social Democrãtico ao

Govêrno do Estado, em sua' magnifica
plata,forma, focaliza o palpitante assunto
com muita elevação e objetividade. N'êsse
importante documento político, vem.)!>

seb o tópico 3-11 "Recursos Mineralógi­
cos. Aproveitamento do Carvão", a sín­
tese das idéias do nobre candidato à go­
vernança de Santa Catarina" 'sôbre tão
relevante problema, estreitamente ligado
ao desenvolvimento econômico do Estado.

'Preconisa o ilustre pomem-público,
evidenciando os seus consagrados dotes
de administrador e de patrióta, a ins­
tituição de "um complexo industrial ao

redor da bacia carbonífera do sul cata­
rinerise, para resolver o problema da
energia de que tanto carecemos" e a aber,·
tura de novas fontes de riqueza com o

advento da indústria química.
'

Para se poder avaliar O· vulto que ês·
ses empreendimentos representariam pa­
ra a nossa economh, basta lembrar que
trinta por cento do carvão extraído' das
nossas minas, isto é, do chamado carvão
lavador, é classificado como rejeito ou

refugo, Êsse é o tipo C prOdUZido pela la­
vagem do carvão grosso, rico em enxofre
e que é completamente desprezado. É jo·
gadO nos banhados de Estiva, perto de

Capivarí, por falta de instalações ade­

quadas para o seu integr'al aproveita­
mento.

Np complexo de indústrifl.s de que tra-
ta em sua esplêndida plataforma, o clm­
didato do Partido Social Democrãtico,
teriamos entre outras; uma fãbrica de'

enxofre,
'

dando aproveitamento a êsse

rejeito e incorporando essa rka matéria

f'­prima à produção catarinense.
_

Essas e outras medidas uma vez pos­
tas em prãtica levarão a economia cata­
rinense a um períodO de estabilidade e

de grandes progressos; concorrendo pode­
rosamente para o desenvolvimento nacio­

nal.
O eleitorado catS'.rinense, conscienté

dos seus deveres clvicos, levará certa­
mente em conta, na hora decisiva do vo­

to, que é secreto e soberano ..:_ as' altas

qualidades de administrador e o perfeito
conhecimento dos problemas de nossa.

Terra; evidenciados de maneira tão <Wl­
ra e positiva na plataforma do eminente
candidato.

Este, um grande e nobre ideal de na­

cionalismo - o aproveitamento integral
ele todas as nossas riquezas, como base

segura de nossa independência econômi-
ca.

sr. Fallgatter:
- "A Iniciativa da Federaçii.o

das Indústrias de Santa Catarina
por intermédio' de seu preslde.'l�
te o eminente líder das classes

, -

cqnservaporas sr. 0elso Ramos,
párece.nos de grande alcance. No
momento que atravessamos, de
grandes dificuldades econôm'lcas,
que sé refletem, naturalmente, IJ.

vida social das populaQ'ões lIub_

vertendo hábitos e costume� alte.

rando a própria rotina da v'ldll o

estudo detalhado ii fetto In.)��o
das causas de tais fenômenos abrl_

rá certamente caminho a que �e

chegue às soluções . necessállas,
porque não é possível deixar as

popUlações entregues à angúst�a
dêsses problemas que elas por �I

não. podem resolver. Ouvi-las, sa­

ber de suas aspirações, inspirar.
se, nas suas sugestões é um dev.er

das classes a-esponsávels através de

p 'ente

ço nas minhas tarefas. O Semi­
nário SóclO--Econômico é .a mesma

COisa. em 'bas�s mais amplas, por.

flue .pr,evê, mais do que uma con,

sulta a classes ou Indivíduos um
,

Inquérito amplo entre tôda a po,

pulação de grandes reglii.es do Fs­

tado, visando "o con:?:;clmento de
suas necessidades de suas aspira­
çõe da solUÇão dos seus. proble­
mas•. Estou convicto de que terá
excelentes resultados. E nessa con.,
vlcção congratulo.me anteetpada.,
mente com o sr. Celso Ramos

-

ideador da Iniciativa Q. que darei'
naturalmente como' homem de
\ ,

emprgsa todo .0 apôío que me

1ôr pos�lvel díspensar.Jhe».

INICIATIVA QUE SOo MERECE
APLAUSOS

Falou-nos tamllém sôbre o 'lm.,

portante assunto o dr. Francisco
José Rodrigues de Ollveira� O
eminente magistrado já exerceu o

cargo de professor de Gogn-atla
Econômica e História do, Comér­

cio, Indústria e Agricultura e com.

as credenciais dêsse passado apre_
ciou o assunto dlzendo.nos: ,_

- ,

"D,a leitura ,da entrevista do pre.
sldente da Federação das Indús­
trias de· Santa Catwrlna, sr, Celso
Ramos, sôbre a realizaçãO de um

semlná'rlo sócio_econômico no Es­
tado creio que tal Iniciativa Só
mer�ce aplausos pois tem por es-

.

"

copo pesqUisar e conhecer os pro_
blemas em tôdas as suas dlmen_ I
sões;- anallzar e discutir possíveis

'SOluções, num clima de geral ru.

terêsse; e traçwr esquemas e nor_

mas aplicáveis,. com base ,em 'prln- I

cjplos técni�os e ponderáveiS, ,pa_
ra a ooncretlzação do Ideal ,econô_

mico da terra catarlnense, através
de um harmonioso congraçamento
dos três setôres agricultura In-

, ,

dústrla ,e serviços".
(De A' NOTICIA, de Joinville)

MADElflAS PARA ;-.ç

CONSTRUCÃO
I R M À O S BITENCOURT
(AI� 8A DA �6 'ONE .ao?

A"TIGO OIPÓSITO OAMIAHI

Cultura enciclopédica - Outras notas
éhtério social e etnográtíco,
pode e deve ser apreciada.
Em 1889, foi nomeado lente
de ,Filosofia do curso anexo

à Faêuldade de Direito do
Recife. ,

VIDA E OBRA
- Em 1872, iniciou seu curso

secundário no Ateneu'.Cea­
rense, vindo, . depois, para o

Liceu Cearense; em Fortàle­
za, onde prestou brilhantes
exames de francês e portu­
guês, sobressaindo-se sempre
como aluno. de Intelígêncía
excepcional. \

A sua obra, vastíssima,
ecoou em todo o território
nacional como fruto 'de urna

cultura autênticamente en­

ciclopédica. Em 1891, o ssu
livro "Direito de Família"
foi premiado .pela Egrégia
Congregação da Faculdade
de Direito do Recife. Lítera­
to, filósofo, sociólogo e, [u-,
rísta,' Clovis Bevílaqua fez
seu curso jurídico na tradi­
cional Faculdade da capital
pernambucana. Ao .Brasil
prestou assinalados e ines-­
timáveis serviços, ínclusíve
no Itamaratí. Agora" todo o

Brasil presta, ao ;inolvidável
jurisconsulto Olóvís Bevila­
qual homenagens qué são, ao
mesmo tempo, mensagens à
nossá [uventujle.

'

, '

• Dmá uma pequena entrada

! vialmá em I.guld�

O r••temt. ..rá paq� em clt.

20 m...., após a volta.

Assembléia Legislativa do Estado
. de Santa Catarina

Comissão de Constituicão e Justica
- . .

'A,lisunto: projeto de Resolução n. 3/59, acompanhado cde Rrepre-
sentação contra o sr, Deputado Manoel,de M'enezes,

Autoria: p'arlament.ar ..

Rera�or: Dep. Volney Colaço de Ollvebra
Sr, 'presidente e demais membros desta Comissão:
Designado relator do processo em epígrafe requeiro preltmtnar.,

mente consoante o que estabelece o Reglme�to In'tern'o seja con­

vidado' o Deputado Manoel de Menezes 'a apresentar sext�:felra pró-
,

xlma dia 9 do corrente às 10 horas durante ISessão Especial dêste
órgão Técnico as alegações que ente�der de direito face' ao processo
de cassação d� seu mandato requerido na conformidade' do artigo 11,

..

§ 2.0 da Const�tulção do Estado.

ReqUeirO, outrOSSim, seja o' presente pedido publicado no Diário
da Assembléia.

. '

Sala. das Comissões, em 5 de outubro de 1959.
(a) V.olney Colaço de Oliveira - Deputado

.Aprovado por unanimidade

Sala das Comissões, 5-10-59.

(a) Evlláslo Nery Caon - preSidente
Romeu' sebastiãO_Neves
Adhemar Ghlsl
Evaldo Amaral

'Elgydlo Lunardl
Antonio Gomes de Almeida

_ Osny de Medeiros Régls
pedro Zlmmermann.

Faculdade Ietarinense de Filosofia
Aulas de Fundamentos Bíolôgícoa e PsicolQgicos dà

Educaçáo e' de Metodologia (leral serão dadas- na Facul­

dade Catarinense de Filosofia aos alunos que já recebe­

ram o grau de bacharel. Serão realizadas, na Casa da Ad­

ministração, à Rua Esteves Júnior, nO 197, a começa� do

próximo dia 8, nas terças, quintàs e sextas-feiras das 17,30
às 19,30 horas, e estarão 11 cargo da.. Professôra Angelina
Cabral de Teves.

As inecrições serão feitas na Secretaria.

fazer

Resposta - Descansar!
Por hoje, poill, descansemos. Os leitol'es e eú!
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